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Clíntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

�alido até às 231118m do dia 8 de outubro de 1969.

'fRENTE FRIA: �n: curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1019,3 �.:llbares; TEMPERATURA MEDIA: 16,50
centigrados; UM1UADE RELATIVA MEDIA: 84,5%; PLU-
VIOSIDADE: Cunrulus Stratus - Ternpa médio: Es-

t'ável.
'

FlorianópoIís, quarta-feira 8 de outubro de 19mr - Ano 55 -, N° 16.241 - Edição 'd � hoje S páginas _ NCr$ 0,20
�

rSINTES'E
�---_.

NOVA TRENTO

A Sociedade Recreativa

�qurnaitá já elaborou a pro

IJ'r�rnação em comemoração

� ;assage,m do 50° aníversá
rio de�undação. O ponto cul

minante das solenidades S8-

rá a iHauguração no nôvo es·

ládio de futebol, a \ realizar
'se no próximo sábado. Das

'50Ienidades, constarão di

versas partidas de futebol,

entre as seguintes equipes:

Bumaitá, Cruzeiro (Brus

que), Primavera (Nova 'I'ren

to), XV de Novembro (Ti-

jueas) e Usati (São Joáo

Batista). \

CONCÓRDIA

Os íntegrantes <lo Conjunto
I 'C .

diViva a Gente de oncor Ia,

em recente reunião escolheu

sua nova' diretoria. Para di

rigir a entidade durante a

,próxima temporada foi elei

to o jovem Peter Moser. O

movimento de Rearmamento

[\'Ioral introduzido pela enti

dade há cêrca de um ano

conseguiu alcançar comple ..

to êxito entre ai juventude
c a comunidade local, pois
a lentidade tem conseguido
dia a dia conquistar novos

adeptos em toda o município.

TIMBõ

Prosseguem hoje as sole

nidades em comemoração :10

primeiro centenário de. Iun

dação do município de ,Tiu1-

bó, inauguradas no último

sábado pelo' Governador Ivo

Silveira. Às 20 horas, n?- So

ciedade Recreativa e Cultu

ral Timbó, o Grupo. Teatral
fÁ Amador .de. Rio Negr,tnho
,

apréséntará a peça ,L{1gl'imas
de Homem, seguindo-se um

baile pára a juventude. Fi

nali�hbo a progra111açâo, ,de
,110J�; ;';se-fíÍi encerrado o 'To�-

,

inei0 Fred�rico Donner 'ele:
"LuteiJoi 'de salão.

,
,';'·;'i';"'::.,.�-Mj .<';�\. ,. .',1. ·-Y.v�'-""r).;jI",\..z:?·N;:Ii.,,,,j;t.!p.,j

�) BRUSQUE
O Tiro de Guerra 170

guroll ,diversoS' mellIoramcH

tos introduzidos em suas de

pendências, em solenidade

que contou com a presenç,t
de div2l'sas autoridades 11lU-

nicipais. Durante a:
f inaugu·

ração, usou da palavra o 1'0-

(ariano Antônio Figueiredo r

José Maria Tôrres de Miran

da que exaltaram as at�vida
des lía, eniidadc. Na o.f.orb
niuade, foi im,talada a foto

J do Prefeito Antônio Hzi! na

galeria cie honra da corpora

ção, seguindo-se um almõç-o
de confraternização.

!EIRAMA

Com a abertura da expo
sição sôbre áspectos dê saL>
de pros�egu9 hoje a Semana

da Saúde em Ibirama, ina�l

gurada no último doming().
A semana consta de pales
J:.ras radiofônicás, t€rldo falu
do o médico José Xavier que

abordou a "Verminose Hu,

mana". Tambérl1 o dr. Wa!

c1.omiro Colautti falou aos

,Operários da flrma Marchet

ti S. A" esclarecendo sôbre
a verminose que é muito di

fundida na regi�o.
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arr'aslazu: receb a 'lÓi:
,

Hermano pega
pena de 2 anus
e ·4 meses

O €onselho Permanente de
Justiça da la Auditoria da Marí

nha condenou o ex-deputado I-i:r
mano Alves à pena- dé dois anos' "

e quatro meses de 'reclusão, PQ:
ctivídades subversivas, como au
tor de artigos contra o Governo

e considerados ofensivos às Fór

ças Armadas'. O réu foi julgado-
e processado à revelia, pois !:8

encontra asilado no México,
do a decisão sido tomada

ten
,
por

quatro votos contra um.·O pro-.

motor, que funcionou na acusa-,
ção, disse que as provas dos a '.1-

tos eram abundaptes para carac

terizar os delitos, acrescentando>
que a liberdade da imprensa tem

'limites e dela não é Justo que ::::

guém se prevaleça pára. atacar

as autoridades ,çonstituídas.

/

<l',

Ileníre Iodos,

General Garrastazu Médici
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Profissão de Jornalista
tem regula.mento adiado

ela Secretaria-Geral, no Rio, êstos

se mostravam I:eservados quanto a

alguns pontos, O artigo t', diz, que ;

o exercísio da proríssão "requer
prévio registrq no órgão regional"

, dQ", Minlsténio, 'do -

Tra1:?a�'t'le, /q<li!? t
, .. "

'- '" �� {'.<" ,...,'� .. r- t�� �- r' .

;'se
-

fará medIante
-

apre�enta�r.ó ,

de: I _ prov'à de nacionalidar1-3

brasileira; II _' fôlha corrida; IIÍ
_- carteira profissional; IV --

.declaração de cumprimento de

dei�e para su_a _ volt� ia: eJ;lcàn�k -._ "
,estágio .�!Jl;._�mR.r;_�sa,_jornalístlc:a �

l'!hament0 do projeto, que nem :Hl::.-<·'�,' V<� 'cllpÍoma de cur'so superio:

''artigos é foi ela��radÓ pelos �eu'S dê'�'Jornalismo. O Ar:igo, II, ent,TP-
assessôres. Du-rante os' estudos tanto, ressalta que "ate BO dIaS

para estabelecer �

'nc,1 n1as de re-" llpÓS a publicação do regulamen,

gulamentação os assessôres rece- to desta lei, poderá obter o regis-
,beram diversas ,sugestões dos tro de jornalista , profissionul
sindicatos classistas, €specialmen, quem co�provar exe_rcício atual

te do de Belo Horizonte. Submc- da, profissã'o desd9- 12 meses CO�'1-

tido posteriormente� aos tócnic:os ,secutivos ou 24 intercalados.

Técnicos do Minist�:'io do

Trabalho aconselharam o Minis-

tro Jarbas Passarinho a subme
,

ter a novos estudos o projeto de

decreto que -regülamenta a profis-
.... , '" são _ge jor�lisli<1; ec':msidel:,!'lJadg_ _, _

D t;'T� t ", ! >; .. �'r ,
'

�

� -i .,C '...... "" ...�

:. i que -trá nêlç'- pontos' �cell1't:"ov:erti-
"

dos. O desejo 90 Ministro em

vê-lo aprovado antes de' vajar a

WaShington" mas é pO,ssível' que

, ,

,

'Partido do Govêrno vai
ter um uôvo Presidente

I

Logo depois Ge confirmada a

escolha do novo presidente da

Republica, o sr, Filinto Mul:er

Cleverá procur;i-Io para pntregaf-
I (: lhe o carg� de presidente nado

nal da ARENA, o qual vem exer

cendo desde março, primeiro co

mo vice-presidente em exe:::cic�o,
em lugar do sr. Daniel Krieger,
cepois confirmado por uma con

venção nacional do Partido,

J'
O s�nador entende ql:C nur..1

sistema presidencialista como o \

nosso, o presidente da Republica
:1ão p,ode deix'3.r de ser o chefe

'natural do partido oficial., Nossa
histOl'ia mostra que sempre foi

assim, pois o partido do govern:J

precisa estar perfeitamente en

trosado com o Executiv,o,

E esse entrosamenfo, SEgun

do o senador, é agora ainda mais

neGessario. O presidente da Re

publica precisa ter todo o apolJ
do seu partido, a fim, de utili:_<,�

lo comó solida base politico-par
lamentar. Se não houver esse en

tro�amento, corremos o risco de

se repetirem novas crises poll: i-

cas, como a de dEzembro. DJ,

nada adianta todo ess') 'esf9rçJ

, .

par,! reestruturar o partido ..

Ora, para o 'presidente da f.-2-
publica obter esse apoio, o carni

nho precisa estar d2sobstr�ido,
Daí entender o sr. FEinto' Muller

ser necessario colocar o cargó à

c:ispcs1ção, ,do presidente.

E' verdade que o sr. Filinto

'MullEr já está no final 'elo set)

mandato de president3 da, ARE

NA. Ele mesmo considera que

sua 'missão está pra'ticamente eu-
"-

cerrada _ "95 por cento exôc:J-

tada", assinala. Aceitou a p!-e,';i
clencia do Dartido numa hora- dm·

eil, em qu� muita gente l1ã� qu.!.

.

ria sequer entrar para a AREMA,
Recêbeu depois a incumbencia

de reorganizar o partido, seguin·
do as normas do AC-:J4. Outra ,,),.'
refa diI1cil, pois m;nca os dir8'

torias municip::us haviam sidJ

escolhidos pelos oleitm'es fillad,_"s
aos partidos, em vot.ação· fiscali
zada pela Justiça EleiLoral. ACle

dita, porém, tê-la cumpndo com

ExitO. A ARENA foi reorganizaL{a
e mais de quatro mil municípIOS
e em todos os Estados e TerrHo

rios. Só, falta agora a eleição (:0

novo diretorio nacional.

Candidatos a vereador
(Última página)

'Gencral Orlando Geisel. .'j ; ,Ge11�l'al Antônio Carlos Murici,
,

"

hnpugnaçàodo:., rena em
· S será vistá':p,eio I (.

"o TrIbunal Regional
- ,

,-ral de" São Paulo deverá .aoreciar
, nos, p:;'óxfmos djas o .pedrdo de

irrtPug'nação [�q' regístr o da Co

n1issão
'

Executiva" do DlretóriCJ'

"' ��gi�r;al d'�, Ar:-e�1a eleita.' no -dia'

:.-(ct" :dês�.:'�sJ_1\ ::�ql{e;itã:�ãh 'Pã!'Pt1"..: _

\
"'..., c ,,�, .. �, �..., \..,. � ,j.,' <I' ...

'-.: ea ' alç( ,que se' a):J!;tElV� de votal',

que àlegam que
-

a reunião" presi
dida pelo '�inistro da 'Justiça,

! "realizou-se em 'flagrante _ d2S'

re�p�ito 'de 'preceitos, lega,is, do ,

c'ue resulta a' sua invalidade, ,as-,
sim como das d�liberaçõ�s por

,;

és-to o Iíder da. Arena 'na Assem

bléia. '_ NeSSas condições, amai),

ria absoluta seria não, dOI? 15 vo

tantes do, dia .1", uma vez quo

com' a cassaçâo "do Sr. Arnaldo
Cerdeira ficou o' Diretório reduzi-

'-(Qc���AQ,.)��m,9 'Ogl ''Y m�lff':,$. :,,}2',
\riai6'l'iã\ ábsblutá' de 31. é .;
\ ,'o., \ l'

'I ,

O principal argumento
'

elos

impugnantes f_e'side, no.')ato ,de q

n:união areni�ta,' te't't.ilido presi-
I).. "1.('

G�ida pelo Mini;:;trd Ga'ma' e
-

Sil-

va. Os impetraI;tes -, e�tenjem que

aquêle '\ titular, 'airi'da; que ocasio·

na'lm·@nte,� nã'ô ,pQd;ria presidir a

rel;�1iãO, visto como" � r,ei Organi·
, , • ..

<-

ca dos ,Padidos Políticos impe::e.
a defeiltores 'de' cargos' executivos,
inclusi'v.e MInistros ;'de Estado, o

,
�

� '\'" .

e::-:orC1ClO de;o fÚ1.1�õe!s' �, . Exe:;j.ltivas
nós -;diretórios "part.-ídários.

'

� ,
" \.

Wleito-

ela, ,tomadas". <.
,

-

I', "

·'os· peticionário afirmam quà
não houve núm/3ro ", legal, uma'

vez ,que� conforme a le,gislação .

vigente" o, Diretótio c<?mpõe-se, �e,
30 n:-ei'nbros eleitos e um nato,

,- :',� ',A es:réia',diJ
,

"

:;, �
"

�

�
... ', � _",'-

;
,

A. peça O Cão Siamês, de Antô,uó Bivar, estréIa
Alvaro «c Cal'valllO

$'cxta-fciru. 110 T�lltro

r.:

Falando às 22h10m de ontem,
através da Agência' Nacional,1 o

futuro Presidente', da 'Rq)'é"blica"
General Emílio Garrastazu Médí

ci dec}arou que recebia com hu

mildade o cargo que' lhe fôra im

posto pelo' Conselho das' Fó rças

Armadas que tornou irrecusável

pc. J confiante acolhimento c1:1

nação. DEclarou que havia feito

tudo para quo seu nome não fos

se cogitado para a Chefia da Na

ção, acréscentándo que "não con

segui demover meus pares que

tomaram a seu cargo a tarsra do

resolver o problema sucessório,
nem mesmo os três Ministros Mi

, ,

lita�8s foram insensíveis' ao 111e!l

apêlo".
_ Não valeram e nem rora-n

consideradas as razões que
'

me'

levaram a declarar mais de urna
vez, meu veemente desejo Je

;'oão ocupar tão elevado
I cargo

Há 45 anos, sirvo ao Exército e,

,'l' êle.T'somente- a êle e a Nação,
consagrei todo o meu prepare

profissional.
Declarou em sua oração, o

Comandante do III Exército,

que "quis o Alto Comando eras

Fôrças singulares selecionar 111011

nome para substituir o Presiden
te Costa e Silva, o nome capaz,

para manter coesas e unidas as

Fôrças Armadas da Nação em

tôrno dos ideais da' Itevolução da

Março de 1964":
Dizendo que seu Govêrno vai

iniciar-se numa,hora difícil, o

General Garrastazu Médici, reve

lou que "chegou a' hora de fazer

Í11�S um jôgo da verdade", Na

marcha dó desenvoívírncnto, afir

mou, o povo não pode ser um

espectador, tem de .ser o preta
genista principal. Conclamou

_

a

'< todos os indivíduos, classes, orga

n!z-itções" politicas é centros cultu-

i4-rtl:is-;' "d@ t0d&$-'os, ;reç,antOfi; j'...cl(},:!' ter-,
'

útóTio nacional, a formularem os

seus programas de rcivindi8açõe<;'
para -o momento presente,' as

�egurando que nef)l1,uma sugestü'J
deixará de ser devldamellte apre

ciada, Para estudar e anali�ar

essas reivmdicações, o Gene:,,,l

Garrastazu Médici, afirmou qua

utilizará não só os órgãos de pn

nejamento, mas hS diversas ins

tituições de pesquisa.s civis e mi

Ufares, a fim de realizar um ;e·

vantamento [lobal' das �1;est3es
e adecluadas formulações da '3S·

sunto.

.�----------------------

A Nola' OHeial
É a seguinte a �ota Ofichll

eXpedida após a reunião elo A.! o

Comando na último dia 6: j
"O Alto Comando das 'Fôrça,/

\

Armadas reuniu se ontEm, d�a (j

de outubro, às 10 horas, no \ccli
fíclO do Ministério ,ela Ma�'iI\�hél'para estudar a presente COUJl ll

tura naciomü, 'particularmen,'3
quanto ap problema ela subversü

\
e as implicaçõ2s decorrentes eh

enfermidade quo acometeu, o

-'Excelent�3simo Senhor Presid':m,

te' da República
A análise da situac;ão ::'oi

,orimtada no sefltido dt! .resgwl'·
ciar os objetivos ela Revolução e

DS compromissos COln a Demo

cracia, tendo em conta qL:e ,,:(l
tra't'a de problemas em que estilo

em causa os interêsses de tôcla :;

Nação, sobr�tudo no campo c::;o·

nômico-sCícial e político. Nês',e

sentido, fora'm examinadas ''::3

soluções que po&sam asseGurfl,r
em curto praz'ü a tranquiliCade e

a normalida,cle da vida nacional,
para o fim ele encaminhá-la, Ola

consonância com os impcrativm;
ela segurança e do clesenvol\l

mento do País, sem compromet',!,
os programas gerais já es'tabcleci
rlos pelo segundo Govêrno da R�·

volução, sob as' dir)etr_izcs do P ::0-

sidentQ Costa e Silva.

Tendô sido interton�pic1n- a

reunião, para atendimento ��e

despacho
'

nórmal dos Ministros

Militares, reumu-se novamente i;s

20 horas no mesmo local, ,quando
então foi escolhido, por u,1anim:-

\

dade o nome elo' General de Exér

cito Emílio Garrastazu M:ec1ici c:)-

1110 candidato à sub�tituiºão c',o

Excelentíssimo Senhor Presidente

Costa e SU va na Chefia do Go
vêrno".

/
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i CO'\1UNIDADE mo" CEMINTÉEIO DE FLORIANóPOLIS
I,

'
. "., CONVCCACÃO

III 'Ficam eonv'O'cados ds s'enl�arés sócios a se rel!lnh�'êm

I
em assembléia,g'eral O'rdinária 'a se realizal' no dia 16 d�

I
outubro, às ·19' boras .e 30 miti'utos em ,primeira e às ,20..
horas em segunda' Gonvocação numa 'das dependênciás da

'Sociedade dos Atiradores sit;:t à Av. Mauio Ramos n0223,
para delibera.rcm sobre a s�guinte:' .

, I
, '

.- I Ordem do Dia
.

.

' , 1�' A:PreCiaçãü das (wntas
2 -�. Álteraçã:o- dos estatutos e do regimento'
interno .

3 Eleição, da nova diretor,ia e 00 consei�o
,I 'fiscal:

" '.
'

.. _ ,

.

4,' �'Àssuntas diversos.
I; F-l'oriailóp,@\]:is,'6 de 'óutubi'o de 1969

",I ,,,. II •

I '/" li F',e�'qflP'q0 ,'Springmann ,- Secr(ltário

'I i'" TERRENliS ,NO,.ESTREITÓ, '

\ l v'cl1'de-se/" hmlos, Ou separada�ientE\ 3 lote;;: com
I ' '

-
� •

I '\ "

frpnte' p'a:r�, a:C'Ru� ;Aracy. Vaz Callad-o, .Bairro de Fátima,
tlO EstreIto. .

.

li'
- .

,

' '.
-

l . Negóç,í6 ,exclusivamente' ,à vista,
-

'. II1formaçqgs:',Rua' Aracy Vai Call>:..·lo, 308,'.
.

.

-

.' ':� E'M�RÊGC' "

"

.

i, J'i'ccisa--se "pessoa. c'om .prãtica' Escritório.
à '/�: ::, 'CI�.! IL,..�:MINAD'ORA' CATARINENSE
II 1/, ;'/\: "�p'A':''JAI� GUEDES; rONSEOA, 510
" I', '\>' c,, ", 1 ,OOQUEIROS

','
>'

\t�

I'
i{O,\ ,\',,� .. ,

'\" .' '. .

.

C.ON.V.IT;E'fi . I ' f' ., �

p
.'

!t' \f.\l?sociaçrJ:o 'Cot,al de Floria_nópolis. convida, para

1
• �ssi.(ti;�t"-'in di,as ,17-18. <:1'9 cqr-rent-e, a XIVP Récita Ofi.ci:1I,'
�s. 2,)-,�0 hora.-� i.)1l9� 'l1�atJ;'o . Alv�ro de' Carvalho, Ins:re-ssos
ta 'vç�l1da ,üal. lJ�lne-t?ria' do '1' A C. .

:.
.

.

CAR,'!TEIRA . EXTRAVIADA
Foi extravi�tr� a:. c'arteira de motorista perte�.cente
FlL,'Q'-;;'''9,I:do, Félix :l'4azzu,co,',

.

. .

.! ."

•

'"

. .tl,,: CÀRTEIRA EXTRAVIADA.
.

FOl p-erdiaa a. carteira nacional de 'habilitacã0 per-
tP.l1c�nte a-o ISeiihOr Izictoro 'Schappo.

.

,."
�,l ",' I '_ .

, .' \ " _

..
'

NÓ.,1'�C.IA' E' NÀ GUHUJÁ .�.

7.05 ::_' Rádio.' Notícias EniDE
.
8.00 � Côqespondente' CIMO
8:55.1,- RepOrteI' ALFREB
9,55 ::-' Rápio Notícias BRDE
10,55 ---' Rádio No'ti'éias' BRDE

I 12.00 � ReporteI' ALFRED
-

I 12,55 � Correspondente CIMO
14',55 .:__ R'ácÜ@ Notícias BRDE

" l
16.55 - �ádi6 Notícias BRDE

.

17,55 -'- ReporteI' ALFR:ób
1 ?,1O:-h Resenha ']:'·7

II
18,50-.--: CQrrespoIÚiente CIMOi '

li _:21.00 _:_ Corre.spDudente CIMÓ

I
' 22',00' - �eporter ALB'RÉD

�-----r���'�. f
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'A gram:!r ,Fpolts gal111a, .11713· 0aHa comt:.rcial es'pp,C:l><

jll
� !l�adfl em h,lClCletas' em geral lam11r�t:as . vespas múw

I
f'lcl(·.tas e mOI Qres maritim("s. '

ii I)�I Pacá-hoS uma visita a rua: Cons. Mafra, 151, BlMO
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PE LTDA. Ex Rainha

da� blC,iCJetas.
.

•

{,
,

ftL:vê' nec;essiUade d.e
fixa,{preço" para-'sUin:o

,

:;'f'�)-"l",;:SJ /'

_
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Os d�i,i�inePtaie� que; inte

graram ���:S1l.rri,issão Esped�al en

caregada /�é,'J:pa:rticiFlar da , 7a Ex·

pOS:j,�ã0 � ,t�ªç��nal de ,�u'Ípos é

proceder :\b'jl1�,e'I'yaç0es sÔbr�. a pc'

cuária Cà��l:;�iilise, concruíram 'pe

la necess1�fl:d�:'inadiável', de ,_s6r
fixado o' '1,J,'H;ê8o mínimo, do suíno

vivo, cOl;IQ' ';-,l:fiedjda� tendente a'

amparar '�s�e,:.importante setor,
da eeon'o�ia: .regional. A .conclu

são pa;rt�u> �é;" análíses' feitas" du

rante a: mQ-s,th efetuada em COJ1-

côrdia, ;:tss�n;i .·como ele encontros

COJ;l'1: pro-clcútídres dá .zegiâo . do

Me;io-Oest�',: quando toram. Ievan
t'ados os \iir��éipa;.s óbices : do, deI.
senvolvinieilt�tda suinocultura cá"

t,
- o'.

'

í , ,

"
Fala�do. p.or ocasiao de um.

almôço -ú[ue 'reuniu: os produtores
e industriais; da região', ,0 presi
dente., do L�gislativo, deputado
Elgydio Irunardi. expressou 'a �a·

,

tisfação de seus:' pares pelo aíto ,

\ índice técnico observado 'nos pro·,

dutos, expostos." sanentand� que
Santa 'Catarina tem condições pa'

.

ra competir não' apenas no merca-

do' :: interno, mas também,' 110,
'

mercado íntarrracsonal.
.

Fi'isou' o

Chefe" dó' Parlamento caúihnensé

que �x�ociições' COl�O a:'
'

de CC)l1·.

,cól'di,a: .

devem
.

ser
I d,evidainente

incrementadas, para: 'que 'a eXCt"·

lêl1"c�'St' di) riG's�o suíno
"

se 'tome

conheridá e111 nodo o' País,
,

'I j>�' ...
__

'.,

�::�'.:; ,'Garantiu' o 'pres1d€mte', 'Elg:y
,�s 'i'�'f�fuh'�cões colhidas oin dio,' Lu��r:ç1i' 'que a' oomissãq pJ.T'"

Con�6-i{:Ua.' 'e '�(;idades vizinhaiS ",�- ;lâm:�ií:t�r-' 'rrã6 �oupará 'esf-orçns
rão .aprbveíta'das pelos par1a'mell' : no- senU.do' de - encami,nh!)<l: .

o' p):o·

tares estadu8:i� como subsídíós '.btemk '. qa �fÍlmçã:O' dq" pr.�60-.mi'rIt-
pal:a o. encarriiri11ainento'" das: 50-, mo' p'a�a' CY por.cc)' vivo, de :vez .qu'e

luçt)es� plaus�véis;
.

extensivas às' a: rie'c�S:sie:ade da medida'
.'

fiC�Ll
demàis áreaS do Estado, onde a',

,e

'1�eqú0pc��-enté� ,coITÍ?rovada. '.
sui'l'locul.t:ura constitui. fonte pri- . ,," "

,. .

:tno!l(l1�L_-de, P:F00Ução. Segundo in· .

'.' :'!"r;lsol1 �ue- taC p�;ovi�êl;1,Ci� 30

formou ,ontem porta-voz da refe, trs;tr5i", bél;1efícibS à ',econ�.mia' es��·
rÍda comissão, ·os parlamentares' duae tendo'· em ,vista que O· 'co'lo:
'catarinenses já 'teriam inclusive rio, :.�eHibl' l!'e'mune-ra,do,' terá .con:
ctebatidój· entre si as possívei'S

. diçÍ5es:; pár'à: àprimorar ainda' mais" ,

pI'Ovidências visando ,equacionar ','O'. seu' rebanho, atingindo .as_sim
os. prc)blemas suscitados, Il210s

. �;;;'l�! ',;: ni,bjORali�a:ção .

e. 'coqse-
produtores regü:mais, aparecend:J q�e'nten�eilte: major p-rodução.
em' primeir'O lu fS,a r, a fi�ação" .do

. ) ,.,. , .

prêço mínimo para o suino, pro· SETOR INDUSTRIAL'
blema cuja soluçãcp exigirá' pr,o.
vàvelmente·a, união das' .lideral1·

� '-.

ças políticas e das i class!3s produ-
tor·as do Estado.

'Í,,/ "'.�.

TECNICA MODERNA

. 'IJa mostra efet:uada em OO'n-
. ;córdia, impressionaram aos par-

.

r�mentares estaduais o �levad,J

padrão racial' dos s'uinos e a alta
'.

"

quáÜdade. dos produtos indus·

,triàlizados na região. O grande
nümero" de' suinos' das r,acas lan·

.
..

drace �
e uTIne . que os criadores

do
.

Meio·Oeste é Vale do Rió do
lPg.ixé, estão ad,otando t�cnicas.,'
:rnodernas de eriação, o que lhes

tem permitido alcançar' a pn�-."
ferênciá' do ,- mercado '\ consumidOi\

, No setor industrial, los prod�i·
tos expoptos pelo Frigorí'ficC'l Seá-

. .ra S
..1:.�, da .•�idade d,o jUesmp 1').0-

me, causaram grande ,impressãp .

Todos os parlamentares que fo-

ram ouvid<?S pelo representame
de O ESTADO expressaram"se
admirados' ante a alta' qualida(j 2
dos p�odutos. do tradicional fri'

A Comissão Especial da As-
-

sembléia, �lwfiada pe10 presiden-
te El.gydio Lunatdi, estêve com,

posta dos' deputados Ge�ir De5-

t:ri:, Carlos Büchele, Ç:entil Bel::-;·

ni, Nylson Pedrini, Pe.dro,Harto
Hermes, Antô:rüo Pichetti, Fiora·

vante Massolini e Lourenço

Brapc-ber. A represent[tção p-o .Le

gislativo fôra s0licitada pela Co-'
l111ssao Organizadorà dh 7a Ex·

posição 'NaG-i�rial' de
-

SUln0s, atuo
o

F I
I

.' vés do! convite en-1ereçado à Me·
.

sa. \

, 'I '-j
\ 'i". j '.

Duran�e ';,? pt:jl'lodO� ,de reali-

zação d\1;'; mostra; ,os parlamenta·
,
res participaram de tôdas as fe,;-'
tividades programadas, além dé

. ,se, dedicar 'especificarnen�e à ta,

refa de constatar e analisar as

tieficiêncü1s mais 'imediatas' �l3

economia
.

rural no' setor de suÍ'

gorífico
'

searaense,
envaidecidos pelo
ie seus diretores,

a,ssim como

cavalheirismo

nos.
.,

<'

Também! impressionaram, ba,s,

cante' os' demais produtos deTi'l<l,'

dos, que 'ha opinião geral: ates··

cam o" índice" altamente desell-

volvido já atingido pela indlis,

cfla frigbriÚcada cataripense.
.,

,�.M;o • .J,

I: ':.

�ste é o caminhão Chevrolet com 32 eixo., Põe
ponto final numa série de coisas. tais como: "qLJem
faz o maior?" "qual o que carrega mais?" "ql,Jal o

que custamenos?" E acaba com as dores de cabeça
nos postos de pesagem.

- Gente, aí está mais um benvindo Chevrole!. A Die
.
sei ou a gasolina, sua maje;;tade o Chevrolet com
·terceiro eixo, Por que fim de papo? '-

·1 Leia atentamente o quadro ao lado, com a mão

\I
" ".;.�:rei_t� anot�ndo e a :squerda segurando o queix�
\ (ou vice-versa, se voce e canhoto). Ao,acabar, voce

'(

almte. Saldallha
é visitádo' em ','

�. Sãu fráncrs·cn
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S[dré visita
rduc8I1dá,rios,
da Caprt�l· c ,':;; � •• -

o Presidente da,"Camp:Rnha, Nãctnnal
de Escolas' de

. QO�illpid�\:lel 'Á1rr(lrante
Beni.anli;rp' S:Ódlté, ,,,,p'q�. i,eHti<zaJi �ma sé1ie

J;� v,Í!si.tas rao S-ul. qD ::,E,stado',
'

. euqontr,a-se ,

em FIOrianó_'óHs" '1.e�ip�a:nr:!') de 'P,eft0 os

trabalhos 'da camlpÇtuJ;ia .ern SaUlta: Catari

na .. Nos' contatos,',�àhtfdOs, 6 Pr<;:�idente
d� CNE.C recebeu o�, iel�tórios, cOÍl,siaeran-

1 _

'
, 'I

do muito boa a sitú'a�a:d' da campanha no
, .Ór • ',': I'

Estado, princlpalmente- pele aparo 'do Q.o-
vérn� E�tadual possibílrtando a m,pansf!o

, �l11 Santa Catartna. Declarou Que 'a, nova
ststernática rntrodueída Que conta com. a

p8\rtici.p;aC!'fW da' '�O'm�ni:dad�; ex�sttnd6
l,!j(i)Q' estabeleci;:ne-,'lil tos -eseoíares manti

d0S �)C:la, CNE8 atendsndo a 250 mil alu

nos; de"itndo expand.r-se em futuro Pjró- L

x,icl1'tci.
.

]gnu Sa�t'a Catarina, - . ,ré'VeI01jl,: existem
26 ést,a,be];eeil:tlen1los 'd�"ensi�o Hgados' à eu-

, y'. <,.,t 1_' -I' '.

t'idadf)". congregando 6 mil
.
alurrós em 22

mUU.iGlpfo&, S.8)11drO 9' 'escolas' de comércio,
16,.

:

g:-inas1os e um ginásio co�erci'al; " Que'
. PO�&�LleUl;,314: pr0·i;gssôres. O Alrpirante"BerÍ
j'a':;n�n1 :80.dt·@, manteve ,contatO', ontelw: com'
os, �ohS,é'Il:lOS EstaJdu�l:, e FiséaH

.
da: Cim..:·

panha, tendo v,i�'i,tado o G0-v�rnador 'Ivo

S1.1:tl€ira, o Pr@feito Acácio Saritiag,o;/do�
m,a:Í1ctB.nte Her'tiZ�ki; Marql!es C_ÇlJminha 'e- o·

. G:L�Ltpo r:!" 'E$�otetr0s do' SESC. Hoje, "o Pre-
.

sidin te da Campanha Naé'Íonal' de Esco-
,-

las da CQ-munidade, viaja 'para. Tijucas,'
Brusque, BIUll1enau; Itajaj e ,Joinville, onde
i:qspecic·nal'á os es,tabele,cimep. tqs, :vinc;uJa'

elos a ·campanha.
.

'.

Escoteiro-mirim·
do lstad' testeia

.

'. '-" ,

a' sua setUaDa
CO:m a entrega. de' material é)nfOrrpa�'�

cSes da campanha visando
.

aumenta.i- o
� ;Iúl�nero �e! sócios �oiáborad'o�es da, so�_i��·
dad2 Pro-De:!,envolvlluento da Telev�sao
de 'Flór,ianópolis, pràssegue hoj(� às atlvi
'l3.de:;; . progl'iJ,madas para ,o· Mês do ·,L0bi
nho, No sãbaclo: haverá uma "teunião' com
os.' mfmbxos da Cbmissao Éxecutiva e,.- os
-:pals aos lobinhos do Primei.rO' ,lDistri!to Es

ctJtdro, da Região ,de Santa' Catarina. Após
a reuntã0, serão apresentados_ os' '1�elatQri0s
das· ,atividades e distri]:lUição. de 'outras ta:'

re�'as. Às 16' horas, 'haverá. a ''DJ_iojeç�o de
.

"s1.i.des", ,documentáriOS e filmes,' além -da

apres\;'ntação de f'otogt.�Úas' Sà1?r�., o :movi-
menta. "

.'.: ..... )','.
'

,

Pàra domingo, 0" pràg:rama prevê a,

realizaçãD de uma gi�cai:)_�, "coin a. partici- ,

p,a,ção dos gTUpOS, lV1a�rz e E!I:p;J;'os, Rel',Ç'ílio
L.W e Fadinhas do· Movimento Bandeiran
t�. A gincana tem s�v )l):íç,io 'pre�istÓl p'ara,
&h30'ill, devendo lmceô:ar\se,' às:, 1ni3o'fi e

08 páis, além de c6nvid�dós ':à, c,omparecer
tomarão' parte e-ni' ta,frefas. q,ue 'serão arn:e:-

.

seI1 tadas,
\,

.,: ' , },.
.

, ,

"

Chévrclet'-

só vai pen"ar em Chevrolet. Concl'usão lógica, Se vo,�
,,,

. .

cê usa caminhão pra ganhar dinheiro, use o que gasta, CAMINHÕES G-/3 g EIXO - TR,�ÇÃO 6 x,2 _,:-l
menos na relaçàd pêso.pr·é'Ç6, Embora carregue m�i.s,' ,: 1-+/'7','--""'1;-�----'---- =-=l
renda mais, dure mais, revenda por mais, Mas che,gal '", ,I

, • PÊ'SO BRUTO TOTAL CAPACIIllADE: DE CARGA· .

dé papo, Leia o quadro aí a: direita, Definitivo, Pra ..

quem pensa em Diesel, então." nossa! Que baile! E '

ainda há o Chevrolet com terceiro �IXO e com tração'
(6x4), com pêso bruto total de -19,5QO kg, Chega? '.

"--"

São F-Tancisco' do Sul (CorresPOlildeIl.-tle}
ElíHl;õntl:a-se aportado desde segunda

feiCã úrtíma. no oórto local o navio oceo-
/

_.

nográfícc Almirante Saltlanha,' onde per

manece à Visitação públíca' até às 17,ho

ras de hoje. 'A exposição do' navio- -oceano-'

[',l:áfico faz-" parte do :ro-teiro
,-

es·t'abdle�ldü'
p6!Ia. Drreterla : ce Hidrografia e Navega
cão da Marinha do' Brasil, dentro da� pes

qUi�.a oçeanográfíca que' realrza r;a' côsta
Sul do País. i' ",ti.

Em declarações' prestada à· Imprensa,
o Belegado da Qàpits.nia dos' PÔl:-tOS em

,Sá Francisco do Sul, Capitãd-de-80rve>ta
· José Lindenberg 8â,mara, informou que

a oceaaograrta é a ciêneía qúe revela a'

proà1J..tiwi,d.acte 'dó' mar é como tirar parti
do racíonal dela, Ela nãe' vê o 'Inar com o

· rom'antismo,de. Panoe'tti, que aliás se' f'Or-
, I'

mo.u na, Marinha, mas vê n,Çy mar'um ol3je-
Livo de uso e um'a das matérias' primas··na
:onstrução. do

.

País'. O, brasileiro ainda: -

mal usa ó mar e .�e a nüssão da Marinha
é a de ássegúra.r o uso dêste mar., nq,_ rea-

'

l�dade �ela bem sé �itua, porque tem o que'
· assegurar,

,

-

. À· bcean.O!?;ra·fia é. o pri_n.eipal campo

de gesquisá em _q:qe/ a, Marinha ao me:smo
tempO' 'trabalha: para a;;segurar aos bri;l.si.-

· le'i'l'Ü's' o uso do ma'r' e 'para faeilitar:-lhes
êsse usp. Nêste último.' c'a,so, estão as três

cartas de pesca já'edita:d;:ts pela Mari:í:J:,ha,
qllé orientam o mestre do: barco de pesca!
nos aspeCtos. mars int�,ressan:tes, para a

atividade que desenvolvem. Essas cartas'

le pesca são uma pequena, parcela .do '1'8-
sultado da pe�quisa o'c·eanbgráfj.ea,· .reali.-
z}da pelo Almirante Saldariha. .

.

E> návio ocea:nográfico, Almkante Sal
danha conta com' um auditórió. com sala
de projeção de' filmed cOl1\Cap�Cida;le pá
ra 40 pessoas, além de cinco modernos' la

l;lOratóri1Js 'de: biologia, e a:nális�s ,od"a��o
gráficas. Todó '0 equipi:\;mento m.odel:rlO de
pesquisa e coleta .e1e. �aterial\ foi, recebido.
atra-vés .

da UnesêO e instaléido nó. na�fà.
após tér 'iido' tra�sf(j-rmd.do. em '1.957,

.

d�
I ,. "

.

Navio Ei3�ol'a 9ara pesquisas _n.o Oceà.no.

r: ..

BOMB'IS,
HIDRÁu-ÜCA·S

" o m6x[mo. de �ficiêncio

ItANCOR S.A. Industria. Mecânica
ex. P.,tál 50917 • En"" teles, OANéOJi .IUO'

Representanre. e·m Éllumeoau:·
, :. Lad·islau Kuskhoswki

�'uà 15 de I\!ovembro n,O 592
1.° andar. Cúxa .Postai. 407 - S� C.

'. ';:

,

. \ -

,.

'I"

18�SUO kg- 14.500 kg

�r .�
,

,
,

-I
I

Fale \linda hoje com um Concessionário Chevrolet
sôbr� como instalar o 3 � eixo. 14.280kg

f"--------+-'---�----�--+---------------,

Chevrolet com ·3ºeixo: 18,500k_g
-'oe aéÕrdo ço::':�v� �e� da'balan�

f,.

/ \ leva,mais carga, .

�1MfII."
iiIIiiIíI' dq que qualqueroutro.�minhão em sua classe.

EM ExposrçAO ROSE MESMO NO SEU OONCESSIONÁ�lO CREVROl,ET PARA A GRANDE FLORlp,.N9POLIS
•

18.5DOkg .14,,3�i5kg
I'

18,50,Okg

GM
-

.

BRAS'l

HOEPCKE- VEíCULOS. SIA - Tel. 3011 e 2466

,
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o homem que dentro de mais

alguns dias sucederá ao Marechal

c�sta e Silva na Presidência da

República é tratado;' no Exércíto,

por General Medici. Tem um ape

lido de' família, Milito, derivado

do seu prenome Emílio( m�s a

iJl1p?ensa, de modo geral, prefere
) chamá-lo de Garrastazu. À primei-

. ra vista, parece nome índio, mas

Ó espanhol e significa teimosia.

]!)sse significado êle próprio ex

lJlicoU uma vez, quando chefe do

serviçt\, Nacional de Informações_

O' Medici, naturalmente italiano,

completa a ascendência do atual

comandante do III Exército, gaü

chO de Bagé, portanto homem úe_
fronteira. Ali predominaram ou

t,rbra os maragatos, Reduto de

fervor revolucionário, Bagé renova

agora, .através de um filho, 3,S es

p�ranças 'frustadas na Revolução

de 30.

Um homem discreto

É difícil compor um retrato OD

General ,Garrastazu Medici, pois

entre as suas atitudes avulta a dis

crição. Durante o Governo do' seu

amigo e companheiro Costa e Sil

va 'êle só apareceu, no noticiário

pràticamente duas vêzes: ao assu

mir, a chefia do SNI e ao receber

o bastão de corpando do III Exér

cito. E no entanto êle foi, mais

do que um assessor direto, um

. conselheiro do Presidente eníêr-

mo. O General Medici tem a pro

prie,ciade de, sem mostrar-se mui

to, cuidar com eficiência e zêlo

ele assuntos relevantes.

I Guarda, aos 63 ,anos de idade, a

característica do gaúcho fronteiri

ço: um ar plácido, .contemplativo,

serenidade ele gestos; palavra man

sa. Aparência tranquila � modesta,
·

um certo sentido de introspecção

negado em parte pelos olhos aler

tas, parece contrapor-se à teimo

sia que o seu nome sugere. Entre

os seus co.mpanheiros mais cheg�L

dos ele armas, é defini.do como
·

."um homem bom". Realmont,e,

uma primeira tentativa de abo:-

dagem psiéológica justifica
-

o qUQ

I' Vl\lgarmente se compreende' po�..
homem bom:' o qU(3 não tl:!m i�i-

.
, . ,

.1 ,

migas, o inclinado maIS a ,ouv:r ,

do que -a falar, mas que quando"
fala, fala bem; ó homem de coril

ção generoso que, antes de irp-por
o dever convida sempre à ponderlol

cão' 16�F e afetivo sem tr.ansbord:r-
· ;ue�tosi"T: de

.

emotividade, confia:
sempre antes de desconhar. Ao

contrário do. nordestino e do mi

miro, mais sofridos e portanto
mais inclinados a julgamimtos pr(

vias, não mantém: apesar de ser,

esgrimista, a posição de guarda:

um pé adiante, outro atrás.
,

Mas' os que acompanham, de

longa data, sua, carreira militar,

salientam também, paralelamen�e

.a êsses traços de temperamento 0

caráter os de firnleza e energia.

O Gen�ral Garrastázu Medici faz

valer, quando necessário e 110 mo-'

mento exato, a Sl.\a vontade, de

maneira categórica. Observador

dos homens ,e dos problemas, é;J<jl
apurou, ao longo' de. um exeréÍcD

profissional em que se revelou

altanlente capacitado, o d\om clC

recriltar pessoas e',delegar podê
res. 'E de cobrar, serviços.
Cobrando aquilo que delegou '0:1

defendendo pontos-de-vista am,adu
recidos ná reflexão, êle é Garras

tazu. Ouve pacientemente longas

!,xposições 'e quebra o monólogo
") de seu i,nterlocutor _' para surprê

'sa elêste, se não o conhece _ CO!l1
.

urpa :qalavra fluente e ponderada_
'Torce pelo Flamengo, Grêmio .pôr

to-alegrense e Guar:ani de Bagé _ t
clubes das massas _ é�' fora elo ti

quartel, dedica-se à família e à

leitura. Um ex-comandado do G,,

neral Medici' ent,usiasma-se aJ

colisielerar a hipótese, que se toma

qUase c�rteza, .de sua ascsnção à

Presidência: "Eu lhe' confiaria náo

a
.

educação d� um filho� mas de

tôda uma geração".

Um planejador paciente
Garrastazu' Medici foi, em re,la

çãa ao movimento de março do

61, um revolucionário de primeira
hora. Isso não quer Clizer, no en

tanto" que êle se tenha engajado
na fase conspiratória ... imediata

l11ente
.

anterior à eclosão dos aeon

tecimentos . que depuseram 'o Sr,

JOão GoÚlart. Sua atividade revo

lucionária, co�statados os sin,,�3

,de ",desvios de rumos da náciona

lidade", no dizer de um seu anti

go companheiro, remonta pelo
.-> l11enos a 1954) traduzindo-se soo

a forma de uma doútrinação pa

ciente no; quartéis, Metódioo, é

Um llOme� que persegue etap�s.
i'

"Tem sempre em mira�objetivos
intermediários, e nesse sentido vi

nha atuando com larga antecedên

cia. Os cursos de Estado-Maior;
de espionagem e contra-espiona
gem credenciaram-no a êsse per

severante trabalho pré-revolucioná
rio. Foi sempre um ferrenho anti-

)

corriunísta, mas sem fanatismo:

entende que é mais fácil e melhor

prever do que remediar, antepor
a ação saneadora à ação repressi
va. Nessa sua estratégia entra, co

mo fator -básico, a necessidade de

cumprir algumas premissas do mo

vimento de 1964.
,

Este movimento encontrou-o

na' Academia Militar dqs Agulhas

Negras, no pôsto de comandante.

Coube-lhe, durante o ano de

1963, planejar ali o momento de

cisivo. Traçou e. executou progra-

v mas destinados a dar. consistên

cia revolucionária à Academia --

e essa linha de atividade caracte

rizou-se por um lastro ele condi-
v cíonamento psicológic9;no seio

ele oficiais, instrutores, sargentos

e cadetes. Junto- ao seu EStado-

atribuições, an

que ainda não

nem direção
várias '- hipó-

Maior, repartindo
tecipou uma ação
tinha data certa

definida, previstas
teses.

.Por isso, a 31 de março, bas

teu-lhe, na : expressão de agrado

dos militares, "apertar, um botão

para que a Academia Militar saís
se como uma parada". Em pou

co menos de 24 horas, Resende

transformou-se num ponto de

convergência revolucionária im

prescindível ao êxito do

menta. Quando tropas do I Exél'-'

movi-

cito subiram a serra das Araras

para o que, seria um entrechoque

com as do II Exército que mar

chava _em direção �o �io de_J'1.
neirov xo General GarrastÇl.zu Mo

dici lançou os seus cadetes na

vanguarda. destas últimas, cortan

do o avanço das primeiras. E Lo

to num momento em q\le o êxi

to ela operação revolucionária afi

gurava-se ainda incerto e tão

cpntraditório. quantél as notícias

chegadas ná esteira .do' l11avime:'l-
\.,

to deflag-rado en1' l\linas. ;f_

• : 1 , __ .;; ,,- :. c.....
� -_. r.,;,.. -

-

Um militar ponderaqo
O ' episódio de Res:nde res

salta algumas características hu

manas do General Medici, contri

buindo' para o esbôço dei retrato

, que se tenta compor _ entre elas,

a de persuadir, antes de agir e a

angústia' de ter de agir, afastada

a possibilidade da persuasão, à

base do sacrifício impôsto pelos

choques fatais: Esta proclamaçã'J

foi por êle lançada na l1:1anhã de

1. de abril de 1961, ao se' des)o':.

carem os cadetes para a Guana'

bara:

"Aqui
Academia

estão os Cadetes

Militar das

Negras, mãe .comum dos dignos

Oficiais do Exército Brasileiro e�

forjadora dos caracteres iliba

dGS dos militares que hoje, por

motivos conhecidos,' estão por' S8

à.efrontar. J

A AMAN,. ao adotar a atit'l

de que tomou, e que nossa presen

ça' aqui materialista, pensou prin

cipalmente na -validade
'

-

etern;;],

dos princípiOS de disciplina e

hierarquia qU? têm sido 'o, apa, I

nágio gloriGso de nossas Fôrças

Armadas., Aqui' está
-

a mocidade

militar elo Brasil, representada

paI( jovens pOS,suídos dos mais,

alcantilados sentimentos de pa

triotismo e apêgo ao dever, não

,para agredir a seus irmãos

de armas, nem para deixar-se stl

crHicar, �as sim: para salvan

gl1ardar os princípios que regela

a profissão, que esc�heram por

vocação irresistivel e, se 'nece$

sário fôr,' dignificar a - farda ,que

vestimps através de' atos de qUQ

falará no futuro, com respeito e

admiração: 11 História de

estremecida pát.ria.
No momento em que

nossa

porsis-

te o extremo pcrigo de,' neste �a

l,e ele tão alto significado parl,\
\
a

vida nacional, 'cnfrentarem-se o

matarem-se irmãos que, no fun

do, cultuam os mesmos ideais o

perseguem os mesmeJs objetivos

nossa atitude significa, também,

a 'tentativa patriótica de tentar

evitar o desperdício de energias

,que, talvez, venham· a 'scr neces

sárias à defesa de nossos 'lares e

das tradições que têm ma1'ca(10

a nossa existência.

Irmãos ," de nascimento, elo

fé patriótica e ele ideal: refleti

bem aates de, pela,. violência, t�n
tàr abate.' o ânimo sacrossanto

que para aqui nos conduziu. A

Acaàemi�, p'or :;Ieus cadet�s e

GanãstázM qu;,r'O díaer teimosia, 'mas "foi o" espírito de conciliacão do

ral que uniu, o Alto .Cornando. das Fôrcas Armadas "CIU tôrno- ele seu,
.' .". / \ � r.

.

i ., '

.

da

pire' as nossas ações, neste mo

m�nto grave de nossas vidas ,tão

úte�s e necessárias: à grandeZa -(;10

nosso q,llerido Brásil". ;.

,
Pouéo à!1tes, ,na ferment�çã()'

que antecedeu o. levante eh1',Mi

nas� o General' Medici émitira n8.3

Ag�llhas Negi-;ts umllJ not� 'espe

çial; admitindo �qU9' "o pàíS .está

vivendo di�s' intra,nquilps':' 1:)" que

"as caracteristicas peculiares des

ta "instituição ímpar no Exércic?
impõem a to,dos os meus c,oman

dados, ,para qualquer atitude ,QU
b,ção, um - sentido único de união,

- coesão e vontad3, ele convergir es

forços para cumprir'as decisões'

ciá .do�ando": Concitava todos a

que' mantivessem ':a tra-nquilida-'e:

de: a calma e a serenidade: ne

cessáriás, à, exação -do' c�mpri-
mento dos, deveres , profiss�onais

° à confiança na ação do COIl(an
do\ que será clara e justa na ho

,1'a aprazada".

Um nôvo período

O General Medici, obscrvain

seus amigos, "sabe congregar

com facilidade. Polariza em tÔT

no de si todos a qUEm dirige '.

Essa capacielado de conjugar-se,

ele
-

somar-se nos' mon;�ntos' ci.-

fíceis, aliada à sua serenidaclil,
'

temperamento persuasivo _ e 'ati-

..
tude discreta, ainda que atuan-

te, na última década marcada por

impasses sucessivos, explicam a

presença de seu nome no enca

nlinhamento da sucessão pre:>i
clencial.

Trata-se não de completar o

mar:dato elo Presidente enfêrmo,

I �as de abrir um nôvo períOdO,

que a maioria esclarecida do país

desejaria m,arcado pór, soluções
Iduradouras. O pensamento polí
tico do Geneml,) Medici, poucas

vê�es e�preS;lo mas cte torma en·

\ .

quando se via, por exemplo, U:1l

MFDV 'estagiando
-

nas Fôrças
Armadas como combatente ('.e·

Infantaria, Cavalaria, etc.

Hoje em' dia êstes profissionais

são aproveitados nos Serviços de

Saúde ou de' Veterinária; �las
'Fôrças 'Armadas, de acórdo com

a habilitação que obtiveram 110.3

Faculdades.

Prestação do· Serviço Militar
\

. pelos·Estudantes

ii

Para a prestação do Serviço Mi

litar, sob a forma de Estágio, comê)

Aspirante a Oficial. MFDV, cs estu

dantes do último ano rias Facul

'dades de, Medicina, Farmácia,

Odontologia, e vetorínaría, devem

apresentar-se a uma Comissão G.'3

Seleção Especial (CSE), que cs

"examinará sob vários aspectos, l',

finalmente decidirá sôbre seu

.aproveítamento ou não, 'como esta

giários, para que obtenham seu

documentó definitivo de situação
militar.

t

Na sa Região Militar, que abran-

ge os Estados do p�ráná e Santa

Catarina, a ,CSE para o MFD\<,

funcionárá no Hospital Militar d':l •

Flo'rian1ópolis, .no período de 13 a

17 de outubro, e no Hospital JV�i�
Iitar de Curitiba, no período de 27

a 31 de outubro, do cor�nte ano;

sôbre ta) assunto, estão sendo

realizadas por Oficiais da ,5a RM,

,palestras explicativas em tódas as

faculdades de MFDV, .
Além dos

voluntários que tenham meB05 de

38 anos de idade, e. qualquer que

seja seu'. documento i de situaçao

'militar, .estâo convocados a com-'

parecer 'a esta seleção, em caráter

obrigatório, todos os estudantes

de l\1'FDV, que
\
possuam somente

.

o Certificado 'de Alistamento MjH

tar., ou o ceruncado de li.eservista

de. 3a
\ Categoria' ou ainda, Certií i

�ado de Dispensa de tncorporação.

Aquêles que, após a 'seleção lena

em outubro do corrente ano, torci.i
convocados para o estágio, serào

incorporados como Aspira;_n\.e a

Oficial MFDV na última Se11'2ana (le

janeiro de 1�70,
.

e prestarão se�l

Serviço Militar nas Fôrças Arm'�

das pelo prazo de doze meses, dos

quais seis meses como 2a Ten:onte

Mli'BV-;-eom tedos 6s dir-eitos Cjr!8

lhes faculta a Lei. É preciso qU'3

os' doutorandos de Medicin.a, Fa-_'-

serão sel,ecionados para prestação

seus orientadores c�-c'-::Js, aqui ratícas. pressupõe, mais. '-J Ciu;: a do Serviço Militar como alunos

está disposta a cumprir na' ínte- continuidade revõlucionária, o 'do CPOR (Centro de Preparação

gra tudo quanto nos '- tem sida' , a�icerçamento" de cernes pr�It(fí: de Oficiais da Reserva), caso não

ensinado como sagrado e provei- PIOS do m�Ylmentq, de 196-1 rate . selam candidatos à matrícula
\
em

toso para a Pátria." Não, tenteis".
-'

agora . '1l1era�nente insínuados. l \ 'fa�uldact�s de Medicina, Farmácia,

corta� sem, rnaior por:deraçãQ, r:w
,

' ��pti?Uidiitd1 não j.mp:�ca,": n.-'l� Odontologia, ou Veterinária, Caso

seu pasfcedouro, tá!1�as' vQc�_ções cessanamente e�n: c:�)l1tll1Ul��no_' O o estudante, já aprovadÇ> no 20

de gerar, p�ra a epn_elução c, dos General Meqici' está "<-ligado .. ;,10 ano de Curso Científico, seja cml- ,

destii10s do Brasil,"o'k cÍ1éfes de Presidente "Costa" e" SH:va desc1.e, o qidato "à ,matrícula em uma das

qüe carece a grande nação ''a q�_e, t81;npo: em que foi chefe do {.��Ill faculdades acima mencionadas, êle

-1odoS, com orgulho, p'ert.�ncemC:�s;-_� .. _ ....E�S�àdó�M,aior' no' coma�dp" .!.,;;;da pode,rá T�_querer e óbter aciiame�1-

-

, ',Militares do Exército .Brasi.-" 3a Regiãó Militar. 'A-strá""1'tltr; W,
-

"''t6- de -incorporação, por um ano

leiró: .que não' s�ja esta a via, ct'ci-" a,brii ,de 1968, para o cOl11ando; elo ou dois !l,nos, e, pOsteriormente,

........
lorosa ,para vossas consciência,3 irI Exército" coloCGu-ó ém 'posi, até a con'clusão do curso de Medi-

e para a hsrança de vossos des- çãO estratégica 'com vistas'," à cinrl' F l:rbácia, 0dont;jlogia; ou

cendentes. abertura da' proce'sso' sucess.ório, Veterinária, para vir a prestar o

Unidos, teremos taCtos a < gra- prevista para: o segundo "seme.stFe Serviço Militar somente após' ter

tidão da' Pátria; se � nos desavie- de 1970,- se uma emboli;:t eere�rfll sido diplomadq: e como Aspirante-

mos, 'por certo o Brasíl um dIa não. "'houvesse colhido o Pr7si,tlen- -a-Oficial Médico, Farmacêutica,

nos cbndenará, como autenticas te 110 início de um ,programa ,que, Dentista, �u Veterinário (MFDV),

dilapirlador.es tio poder, energét,i- . :se' afigurava normalizador das Dêste modo, a no':a legislação

co CIU3 tantos sacrH�cio� custara:ll insÚttiições.
.

Precipitá'da 'a ésco- pErmite que êstes profissionais

a nossos antepassados.
.

lha; ,isolado entJ:e, ,outros . l1{�fues preStem 9 SérviçO Militar com>

I-rmãos: que a, B:mdeira Bril-' áq�êles que :parece. reunir os, il1- Aspirantes a Oficial, e sem desviü-

sileira, que 'tremula altaneira nos' terêss.es premen�és (lé' segu-rança los ela,s respectivas profissões,

nossos m�stro� e reflete, OS' seÍ1-
' interna, restabelece-se o quadro COmo acontecia anteriormente,

tÍlnentos cristãos 'de .nossos co- proplClO :aos anseio.s de·. norrrÍ·aU-

rações, nos ct:bra a· todos I e· in;". ,dado. Afetivamente, Gàrrastazu

Medici. significa·· respoit.o
.

a
.

um

Presidente afastado .do, carg,o por

jncapa'ci5lade '. física; politicamen
te,.· amp;ia' perspectivas qemocrá-.
ticas que o retardo ,na· fixação
doutrinária. do .rnovinÍentQ de- 61

travava.

Apartldário; o Generai Mcdi

ei, é' um .homem de definições"po
lítiéas cláras, segundo dizem. POc

derá iniciar o, mandato cõrÍ1 o
• ••

• •

J
•

privilégio de encamin,har ràpida
merite a promessa de restauração
clemocrátiea 'que se' desgastou' nos
do;is Governos' revoluciol'lários em.

minucioso trabalho de 'limpeza

e preparaçã_o. Sob êste', prisma é

um terceiro, período que se inau

gura � e' reforçkdo pelas convie·

º?es : oemcçráticas do nôvo go

vnnante, que se definiu sempre

por
. Ullla democra�ia com respon-

sabilid�de.·
.

Ao assumir o comando do

III E�;ército o General Mediei re

feriu-se ao 'conhecimento por êle

adquiridos dos homens e no estu

do dos problemas do país e suas

soluções. -o acompanhamento da

ação governamental revplucioná

ria
.

deu-lhe "a yisão ue que o

mundo vive uma época em que
,"

o poder ele realização do homem

0, principalmente, os ansoies de

afirmação dos mais jovens -ultra

passaram ,a sua capacidade (le

conceituação dos fenômenos psi
cossociais 'da presente conjuntu-'
ra". E frisou que "o povo não

esta_ reclamando pelo que a Re

volução fêz, mas pelei qu� eLl
ainda não fêz. O, povo que apõ:A,
a Revolução não está pedindo a

volta ao passado, mas o apres

samento para o futuro, supondo
u existência de liberdade" sem

excluir a responsabilidade indÍ\,j

dual e c'oletiva e nem permitir .li

cença para contrariar a vocação
:politica. da Dação",

-A nova legislação pana 03 que

sãã candidatos à matrícula nas

Faculdades de Medicina, Farmácia,

.Odontología, e Veterinária, e para

DS acadêmicos que vierem 'a ser·

diplomados. corno Médicos, Farma

cêuticos, Dentistas e' Veterínárics
(MFDV) .

_ x x x _

Para 'o, exercício de qualquer

função profissional, pública ou

privada, todo o, 'brasileiro maior

,de 13 (dezoito{�nos, deve possuir.
o respectivo documento que com

prove estar em dia com, suas obri

gações militares.

Assim sendo, todo o jovem tem

como sua primeira obrigação, Iace
ao Serviço Militar, ,

de alistar-se

nas Fôrças Armadas (Exército,

Marinha, ou Fôrça Aérea), no 1')
, \

semestre do ano em que vier a

ccmpletar 18 (dez�ito) anos de

idade. Por - ocasião dêste ato, ser

ine-á fornecido o respectivo' Cértí

ficado de 'Alistamento Militar, com',

instruções para comparecer

l;lácia,' OdontolQgia, e

.encarem seus' deveres
bilidades face à Lei

Veterinárirl.,
Iii respo:!1sa

elo Serviço

seleção de sua classe no 2° sem.c

tre daquele 'mesmo ano.

Após a seleção acima referida,

que compreende exames médicos,

testes, entrevistas, etc" os jovens
'

julgados aptos serão designados

para incorporação no ano seguin

te, a firg de prestarem o Serviço

Militar. como Soldados, enquanto
\
que os julgados incapazes recebe

rão instruções sôbre: o modo como

proceder a fim de legalizarem sua.

situação militar.

Por ocasião desta seleção, os

estudantes que pelo menos este

jam matriculados no. 3° ano do,

Ciclo Colegial do Ensino Médio.

I
I

Militar não como uma pre.ocup::-
,

ção ou: contratemp�, 111as 'sim, d(On

tro da p'erspectiva que ª,S Fôrças

Armadas lhes oferecem, de cumpri

rem suas· obrigações militares pa�'a

cOm a Pátria, 110 exercício da pr;),

fissão' que abraçaram,

(CPLABORAÇÃO DO SERVIÇ�

MI:;:"ITAR REGIONAL DA sa mvi)
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DlPRONftt. Veiculos Usasdo

20% _ 30% _ 10% de entrada, o saldo facilitamos até 24 me

ses pelo crédito direto ao consumidor.

Aero Willys· , .

Jeep Willys "
.

Itamal;aty _

.

ano 62

a�b' ,67

ano 68

Wolkswagen 69
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Felipe Schmidt 60

I
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I-

69 OE:
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68
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JENDIROBAI AUTOMÓVEIS

CARROS NOVOS E USADOS

VOLKSWAGEN- (4 porta,,) 1.

KARMANNGHIA , !

VOLKSWAGEN (várias côres)

GALAXIE ' , ;
, .
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,

ITAMARAT�
,...... 66

AERO WILLYS .........• , ; ,. . . . . . .. 64

DKW melcar) . _ . _ ., . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 67

VOLKSWAGEN (4 portas várias côr::-s) 6fl

Temos varios outros carros a pronta entrega. Flnanciamçs até 2,1

meses. ,

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

L
Rua Almirante Lamego, 170 _ Fone 2952 I
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Im,pulso/

0& catarinenses continuam a ver' com

'imUsfarçavel orgulho h crescimento que' a
GlllpHal de seu Est!l'�o vem �erimentamlo

de uns té'rffpos para câ, A 'CUlllde, que até

,bá bem' lJOl1CO {ira igual ii, tiftlta·s outras

exlsterrtes por êste '8TllsU iffô'r,a, hoje ,já

apresenta um', aspecto bastante díterentê..

crescendo 'li tõda fôrça para se tornar úina

capitlll,ii attüra do qu� Santa Catarina :real.
mente merece. .J' ,

Não foi o esfôrço isolado de um o�: de
,�'

'

outro setor que consegüiü
: dai' à Capital

fatlJi"tlmSe ,ri impulso que nos últimos .anos

a vem col'li:lüz,itIdo nas ,.�endlt5t ,:do de���:Vo:l.
virnento. Foi a conjugação de vários deles.

, ',' 1"'"

compreendendo a, ação do Govêrno do Estll'
(lO, 'ttas últimas administtaçõés �u.j<l'ipa';:�
e -da dinamização dos in'vesHri1ento� da: hii.
ciaijva privada' que pôde i"ettm1.'· as ci:{iu"r.
(Õ,!!:> essenciais, para qfte bO,je ,posSa.mos

L ' . ";.
".

desfruba-r dos beneficios do progTessQ ',qll�,
uqtli fe!j>dlVeu atuar.

Durante vários anos, entr·etanto, ":FI(,;'
'i�nQPolis permaneceu à espera' de : 9úC
Wsse êfetiVamente des'úoberta 'pelos l#t)�

'\
-

!
'. :'.'

res responsáveis ·pelo tlesenvolvimento. �e�
velnos 'tecon'lrecer 'que atra,vessau' uma, fase

\
,
I

•

Hlor
em cüe 'se' êára'ctei'i�ou como uma cillà:de
"J., l..'

acotfto'dada,"coifi a rotina, ilpática diante rIo

\ l,tg.ll� ,eô'�+tJ il'as ";it{tfuini��l'aç'ões e desen

{)(j'pa.jài1b'r4 '{pllil'a os,;', grandes ,:invesíh1tcntos.
Era considerada corlto centro 'admitiisti'a;ti'\'o
c ciilli(iríll; mas hospedava admlnístraçõés

, _"'.J

nem sempre das mais ativas e gtiâi'da'va'

'uma ,ct.ihuril 'que ja la ficando para -trás',
,

110 tl'n:,�o e.: no espaço, .

,
" :No" decorrer dos anos sessenta, um e.s--_

ÜÚo 'fêi' s�;lilt aos' -homens púbtleos.. aos
'

.' _' I., _.
.

< intelectuais 'e aos investidores as irfierlsa�'
" JiosÚbl1ilfadés . de que' Florianópolis ,disp\i�

"

•. -, .- ./', -.
� '.

I
, --.-. _,'

• �,�

llhá' .par,a' ingressar de maneira Irreversível

, n,O ,;ne�ino ,ritmo d«yprogresso, que.:, eOÚl

\ algilhlà; ant�ce:lêilcia; já dinamizava, vârias

:(4flíitle;� ,do -::hJterio.r; Os govêrnos passara�'ri
,

'"

a' cleê(icar maiores lltencões às necessid:lfUs
"

. Ú� :C�,�ital, ; �romOVel�q� a,qlli urna elevlu\it
."q.mu' qe' recursos públicos, fatO'r que m'tritu

" "
. ,'"

, C'Qfiti'ibtiítl pal'a a aplicação dos inves'th'ilttl';-,

, tôs jda, i'nlCÍ'a'th;a 'parficÍllar_ A: iniciativa' pii-
, vá�;1. ::vend� "lo·!>., �s poctêrl's lIúblicos aqiii

"tião iri'�Í!9Hatl1,' 'se:ti'tía-se desencorajada pálra
'"

.', !tPJ.ÍCár seü 'clllPital em realizações na cid:;,·

'de: �ib seguida começ:aram tímidos os pr!.

'méii'os ihvestimentps para, depois totn;-

,-

... , . G

rem-se amplos e proveltosõs.
A expansão ctrltural ganhou nova di

Inei1Sfro com a 'criação da Untversidade Jllc·

deUl é :tfo�t�rid'rMerite da Udêse, dando

cltsêjo à f'Ol'ma<;ã,o de um centro dinâmicn

de desenvolvlmento, seja nas artes ou tias

ciências ..1\;sta;6élec�u-se um maíor íntercâm

bio com os maiores centros, incluindo PIo·

TiauópofjS na agenda cultural do País. A
,

.
,

'escolarização, em -iodos os graus, também

passou a se constituir numa nova fonte de

'." (:ulhtl':a e ,d'e 'desehvolviinento. Passou a Jlb.
. t�scer, en{lão, uma nova mentelidade, erra

.

I 'tÚmi e expansíonísta, 'na, qual se integra-

f,lm ,as adrnlnistrações municipais'. No cõn

'téxto; geral, contudo, surgiu posteHoi':trI.eme

,

a. itféia. da cotrstrueão de uma praça de es-

.. 'tt?l'fés, que vi,tá int.egrar o cc1l1junto tle

'�. �tltt6N�s qlle esMo tornando }!"'loria;nólfõ'fi�'

lti:Í'In' 'Centro l11'oalio dos mais conSidera'dos,

',,:,. No lÕ1Jgó do's S�it"s anos lle ê�islêficl��

.

ê�te' J'Ol'rial vem acompaJlh�lldo com érit'l'
.

siasinó tlido o que se faz para desenvo'lver

'F'Uj'tHttiõ'pOUs e hoje' pode dizer que, desde

4-ue. f(J� éctitado seu prImeiro númêro, Sén
.

,

'fl'l<t.n"Siásrit'o l1tmca f{fi maior do qtle nêstes

til'tifu'os IUfOs_

ft Laguna" Estância Balneária
o Governador do EstÇldQ envio.v à

apreciação do Poder �ê�islativo .. Q,' proj,eto
de Lei Complementar que consic\era o

Município da .Laguna, para os efeitos do

artigo 2a da Lei Complementar n. 1, es

tância balneária. Reivindicaçã0 p.e tôdas

as classes 'representativaS da velha cornu·

na sulina, êsse ato goverm:tmental repou"

sa, seguramente, em justas razõés que se

enquadram nas', exigências 'legp.is, A tra

dicional L8:gu.na possui, na 'verdade, con·

(lições para figurar entre as máis belas

reg'iões de turismo do . Sul do Estado,

mercê dnma natureza que parece havê-Ia

destinado a essa finalidade, Por 'sôbre

êsses atributos naturais, há o ef'pÍrito de

emprêsa que, não tem hesitado' em aCOf·

rer, com ar'rojadas iniciativas, em apro

veitamento daquelas dádivas. Já se cons··

tro'em, nas suas praias, grandes hotéis,

visando precisamente ,ao objetivo tUl��
Nco, que se" sugere ante a evidência 00

progressivo aumento do .número
'

de ,viSi·
.

ta�tes, não só 'tie ,outfas, r�giÕes do Es

tadd, mas também de "àutra,s ,unidades. da

Federação e at,é, mesmo de países vizinhos.

No verãÕ; ,a: afluência de, turistas
,,'

é

apreciável, reV_élà"ndo isso, a. fama lisonJ�i·
(",. -

' .

�

ra 'que se tem propagado, em, favor cHt

Lagtma e de1.',Sua� beleza� J?aisagísticãS. As

Suas lindas praiàs são, por essa época, :fre·

quentadíssimas e até agora,' apesar disso,

Laguna se ressentüt de melhores condiçÕes

para corréspoBder plenameniJe às exigên·
cias de

,. confôrt.o mate�ial, especialmente
':oms veranistas que desejassem fixar·se na

cidad�
A ,iniciativa privada, porém, ataéou

êsse preblema - e já se erguem constrtl

ções ideais, para hospedagem éOfivenienfé

aos que, em qualquer estação do ano, quei
ram passar uma temporada de repouso na

Laguna.
É, portanto, amparando o esfôrço par

ticular' e prestigiando a histórica e bela

cidade sulina, que o Governador Ivo Sil

vei'ra acaba de' enviar ao Legi��ativo 6 pro·

jeito' de
.

Le� Co:npl�mentar ,CJlUe decla�'a

estância balneárilit :,�'qüêle Mürlicípio. E o.

fêz com acêrt6: quando assim 'a inclui él'l·

tre as zanás .dê tt.;i�mo dO:! Estado. lJe

Jato., LagunÇl o' lne,r�ee pela I; sua nobre,

'gente, pela suai brilhant� histcíha, pela cã

paciâ.ade .de realizaUd" que seus homens'
sabém mobiliz'ár e .'pela' c,y,ttura (;}ue per- \

sonific� 'em muito de seJs' filhos, alguns
dos quais têm marcado, por uma C'00p'"
ração incansável' e eficiente, 'em benefício

do progresso' de Santa Catarina, gloriosas
fases de sua participação nos destinos da'

.Es:tadq, Ainda, presentemente, três ilus·

tr�s lagunens,es estão prestando assinala

d� serviços em altos postos político·adm.'i
,l'J.istrati:vos: ,os drs. Armando' Calil :Bulas,
Norberto I· Ulysséa Ungaretti e o engenhefr..:>

,
Colombo "Salles.

, "

,
.'

.

Depois qu'e se invel1tóü à '''copy-desk''
as' notícias poliCiais dos jornáis ditoS sé

riof' lil�rdeu todo o epoanto, E os jornais de

es(\?,rtqq:lo as publicam de uma 'maneira

grosseira e exagerada, sem a menor sutile

za. "Velho tarado eSDanéa nfe'hür - vai"-se
,

. \
,- ,)

lêr, nem o süj'eito é, tão velho, nem. a a-

gredida é menor; quanto ao tarado, todos,

nós o somos em maior 0Ú ní.éntir irtten

sidadé, segundai Millôr Fernandes,

Sou um obcecado pelo detalhe, não

impor�a. a sua insignifícância. Para o n1ell
gôstã, aS notas policiais deveriam ser tedi·

gidas mais' ou menos assim - e aí do

"copy-desk'" qlie lhe deitasse a mã�!
"A Delegacia de Segurança Pessoal 're

gistrou no fim de semana uma tentativa de

hómiC'ídio, quando Praxedes Silvipo alve

jou 'Odete Conceição, que está internada

nó Hôspitai de Caridade, fora de perig'o,
. Ptaxe�es, apesar çlos seus 64 anos, e

da jovem guarda; desquitada de dna. E�
mer€'rtcis,na Silvino, de profissão cos,tur,ej'-,

rá, àfnasiou-se cam Odete,' co'merciáriÇl, 26

anos, O, cas� começo!
.

quando dna. E)l1e
renc'Hma recusou-se a operar a verruga

que trazia sôbre ,o lãbio, declarando que

erà coisa de nascença, e que, ao casar, já
a ,possuia e nã,o fôra posta em questão.
Pl'axedes, segundo declarou à polícia, fêz

sentir à espôsa que, desleixada daquela hl'à'

neira, não se sUrpreendesse êle fôsse pro

emir aconchêgo em outros bra�éliL'Dliã.

I

I·
I·,

1 I

I

Há mu'ito mais que assinara à cidade
. da 'Laguna lima função favorecedora de

f:luxos turísticos' no Sul do Esta:do. O pi

to_rêsco de algun)", antigos� exemplares ar·

quitetônicoS, as tradições Ilopulare'S e r;�

ligiosas, o seU Carnaval, a e]i�gância de seus

sàlrões, o apuro espiritual de seu ( povo,

ém geral, fuct0 lhe destina, em. abono duma

fascinante natureza, uma situação éSplên-
, dida li)ara converter-se num ·grande centro

de atração turística, que já se entremos-

tra através dó esfôrço de seus homens' d�

emprêsa.

Em março do cOl'l'ente ano, por oCa·

sião, da visita que o Presidente Costa. e

silvk realizou a Santa Catarina, foi criado

a Companhia de PeSca da Lagu'na, que

éorresponderia ao desafio da extraordiná

ria piscosidade das cóstas 'lagunenSés.
\rale ,isso como garantia de que a região
está votada a 'acelerado desenvolvimento

econômico, . paralelamente às cónc;iiçõês
de estâncilt balneárta, que agora o Govêrno

Ivo Silveir� lhe reconhece" pelo prOjeto
de Lei Complementar levado à considera

ção da Assembl�i!t' Legislativa.
:Parece, portanto, qu� a Laguna tem

Ja a sua grande oportuni:dade - e a repa·

ração de longos períodos de rotina admi·

nistrativa. Integra-se ria grande ofensiva

total de Santa Catarina para o deSenvolvi

mento.

, '.

Nota ,roUcial
;P}l11et�'ncianfl, sa,cudiu os· ombros, num gês
to de de'Sprêzo e mOifa, o que veio a irri

tàr soorema.'neira o seu espôso, 'que, por

'lrnal, já andava de vista comprida sôbre

aquela menina que serve cafezinho no Bar

Comercial.
\ A:pose'lltado q,uy é, a Praxedes não fal

tou tem:t)o ou sêde para e:xei-cer sua pa

'quera firme: 18 caf.êzinhos por dia, mais �

12 copos de água mineral, sem gás porque
sofre de azia. A 'tão tenaz persegUição Ode�

te não fi.cou indiferente, estab·elecenê.o a

final as suas blases. Casa alugada, ordena
do compatível" e" folg� ):l,? sápado, para

namorar um' POú.'quinho, 'pdrque ning;liém
"d'

\, ,> 1
,e e ferro. I,"

,

,I'
, Acordados fi2aram,' pássando Odete a

dormir em casa de Praxedes, já expulsa
e devidamente desquitada e qUitàda a su

pracitac:'t doa..Emefenciana. Amigo das

r.odadas de conhaque no bar da esquina à

elas Ptaxedes' 'rennnciou, passando a apa

nhfl.r Oçiete às seis horas" quando largava
o' serviço, 'No res'to do 'dia não t�Jlnava tan

,tos' cafés e, águ{j,s' como· na época da in

.vestida, nias, em tr0ca" tOniàva
.

nóta' de

todo freg)1ês mais palrador. A noite inda

gaya: "o 'que é que êle te disse?" Mas per

guntava apenas para fins estatíSticos ain�

da não se iristalara o veneno' do ciúme no

seu coração.
Êste veio um pouco mais tarde, por 0-

cMiãô da ILa FAINCO. No sábado, dia li-

vre de Odete, Prai'edes a ,el'j.controu }1a
roda-giga'l'1'te com o 1).amorado, tõda cheia

de a.grad4nhos e dengues. Engoliu em sê

co, fazia parte' do trato. No dia se�uin te,
com o plano maquiavélico em mente, su

geriu qúe, no sábado se-gufnte, Odete con

versasse na sua pró,Dria casa com o ra

paz. Odete repeliu indignada a proposta"
Praxedes 'foi lógico e persuasi·vo: "eu Saio

de casa, você pode até dizer que é minha

ftlJ:1ai' não t",m problêma, ué?!
Cànsada das sabatinas úmi:(jas e seh1

confõrto, Odete topou: TrOuxe o namorado,
tóma'ram uns vermutes, viram a no'Vela na

'televisão, e qtando estavam entabolan-

do um papo mais f.i<rme, deu-se a tragédia.
"'Arrááá! Êsse é que é o teu 'nàmô1'o,

\

desinfeliz!?" O çasal, embaraçado nos le.n-

çóis, mal teve tempo dê perçebêr que Pra

xedés empunhava uma 22, marca "a: R"
Odete foi alvejada no séu leito dê' amor

pôr cinco vêzes; três projéteis se I1erderam,
oS outros dois feriram Odete no braço es

querdo e no pé. Seu namorado sumiu na

bruma da noite, sem nome e descalço. A

polícia, Praxedes protestou contra a acuo

sação de Premeditação, a:leganélo qUê es-.

quecera o sei! cachecol em casa, e a noite

Se fãzia fria fria e ventosa.

A reportagem,' confessou -se arrependi
do, dizendo que custeará tôdas as. despe
sas c!e hospital, mesmo que Odete não o

perdôe. No que, aliás, não acredita .

..._�-.;__--- -,P.-a,ulo da Cosia Ramos
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TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeiro's, filho

i ORA, ORA voes, HEIN"JACQUELINE?

11 O assunto do momento nas rodas '�1undanas ihterna�iOnais, �stá 'sen-
" .

II' do o golpe de judô que Jacquelíne Onassís tería dado, no', fotógrafo Mel
,

r ,
Finkelsteín, 'aplicaélq ,proflssidfíal que Presta seus. serviços ao ':'Úaily News",

1,'1.
de No�a., Io�q�e, quan��' ,�ste;'tentava, 'fot�grafá�Ja à

.S,aida,
de .um.,cinema

'[ onde era exibido um 'filme ero.tic6:··' ,_, , ,,'

. f.
,

Ora; or'a, Jacqueltne, quem- diria , .. , Voc:ê" tão ..ft;nl'iniha e elegante a
<

l.,
sair por aí : dístrãbútndo, sepapos riüm profíssional' que' ou'tnt coisa. não fa? r

r '1 '
','

.

I que não' querer trabfilmãlr.é: .: Você· vilU corno ficou a cara do homem? Es-

tava estatelado '·rlo·.ciião;, a máquina caídà sôbre a calçada 'e; o 'ol'har pêr-II
plexo

fito�m,'
_,\'Ócê

que, e'Õ,i11tri'luott an,
dando sen,Í se.'vÓl'tar,'

para i trásp nem

I j'dando bola ;<para o 'e.'1trago qne l1àvia· cáusado. 'i. ,. _ "

,-t.,. ,\ I

.

-

"

,

, :" í
,"

.. ,

_

I

Sou 'côiitra a atitude que tómélú :stla 'secret�ria, pi'ocurando' colocar os t I

.
�,anos (P;j(:)�tê�.e.rn éit,na do caso. Mi!lál:�e �ontas:"nós� seu�-ad�irádbresl tf

f,l �mham�s,' 0" di�el,t� d:, CO,'
nl1ecer eSSa' s.úa f,áceta ate

e,
ntao �ao, re'le,lada

ao

"1:,'f nosso vao, conheCImento. E - devo confessar -, na reuiuab que, rehIiza- ,

'I mos na, Sedê . do seu fã-clube ell1 Flori:tnópolis para e'xaminar o caso apro.-
'

,

vamos umà .,n'toção secreta de j'úl1í!o l)êlo admiravel feito. A mo�ão aliá's,
.

foi asst;nada,por' mim e por PàUlo �auer Filho, qúe. é',seu adriJ.irádor des- f .'
de, qúe. voc'ê e êle eram crianças. sÓ que John chegou., .Jrimeiro. V'

Como ia di��nao. o golpe foi legaL O cara titrl1a! 76 qÚilos e medil). um t �

metro e 77 centlmetros de altüi'a. Você, não é sppa, hein, Ja:cquie? O 'Atis-
t

tóteles sabia disso antes de pedí":la em casamento?, Gal'anto que depóis i 'l

dess.� êle ,me dá de ti1:esehte lim transatlântico de luxo, pois O iate, Cristi- I, \i,'
na Ja esta ficando pequeno para tanta versatilidade. O que me admira é'

que o fotógrafo ne'm. teve tempb de 'l'eag'ir. Você 'pegou 0.' homem pel� bra- !
-

ço direito,_ergÜêU sua perna (que, por sinal, não é a cóisa.mai!> bonita que I
você tem), apoiou·o na c�xa e - pum! �\ deu éom a ca)�a dêle no chão, t j

,

O recorte sôbre o 'feito, qu� tenho guardad� no meu album sôbre re- f'],
cordaçõés suas, di:z que o film{ (erótico) a que você foi assistir 'intitulava l

I
"I fim Curiaus, _F'eliow", O que, na língua de mestre Aurélio quer dizer "Eu

'.

,
SOu CÚiÍosa, Meu Chapin'ha". A:h, Jacqueline, essa sua curio�ida:de' é queme'

\"",
deixa intrigado, .. Fico a imaginar se ela é capaz de ir ao ponto de você;
testar a capacida'de de defesa de Onassis e fizer com êle o mesmo que vo�

�

cê fêz Com o fotOgraro. Achó bom economizar essa vitalidade, pois o po� f '

bre Ari não ,agüenta você'dessa manei'ra.
"

r :tl.
Agora, com sua permissão, Volto à leitura de' Um liv'rinho distribiJiâo : :

pelo Usis que se cl'uima "Jacq-ueHne Kennedy, Um Perfil de Coragem" .

que fala adivinhe

�e
quem? E olhe lá

� hein, Jacquie? - o que, você faz.
, II I'

., 1, I·. DE�ElI.:'!BARG1\POR '. "O Mito, da Masculinidade"",í -,_"
("The Male Mith"), de Hendrick

-< M, Ruitenbeeck, e "Qual o Pro·
blema do seu Filho?", ,de' Frances
L, Ilg e Louise Bates' Ames.

u

Acaba de pedir aposentadoria'
do Tribunal 'de Justiça do Esta·

do o Desembargador Belisárib
Ramos da Costa, um dos mais

ilust.res expoentes" daquela Côr

te, apóS p'ercorrer ao longo (la
slia brIlhapte e vitoriosa carrei

ra todos 'os pai/tos ',da magistra,
tura catarinense, inclusive a p're
sidência do Poder Judiciário, ,no

período' que antecedeu· a atual

gesqo do Des!3lt\b,a\rgadot: Adão
Bernardes, i",'

i
No

.
primeiro, o autor, que é f

psicanalista, encara" o problema

r,da masculinidade do homem nor· : 'j
te·americano, revelando que uma t
quantidaçle cada vêz maior de II: :,1'"

v'

indivíduos do sexo màsculino s.e k .

sente inadequada,. estando êss�' f.
,.

sentimento arraigado na estrutu-
ra da personalidade do povo dos
Estados Unidos.

Na vaga que se abre com a

aposentadoria do' Desembargador
Belisário Ramos. da Costa entra·

rá
.

o Juiz Aristeu Ruy de Gou·
vêa Schiffler, de Blumenau, atra-

• I

vés da pr0D?-0ção a que faz jus
por antiguidade�

O
.

segundo livrO trata das di

ficuldades' que preocupam amaro

ria dos pais em relação aos filhos. I

1,Como dizem as autoras: "Mais
:

do que oferecer consélhQ específi- I '

co, é intenção dêste l,ivró apre· r j ,

sentar um ponto de. vista,' um

quadro de referência dentro do

qual os pais possam trabalhar"_

, '

CONCURSO

Confirmando o que foi dito

'nesta coluna logo \ após a realiza·

ção do concurso' para o cargo de

Fiscal da Fazenda sôbre a dure·

za da prova de Matemática,' POg·
so informar 'que sàménte 79 fo·

ram aprovados nessa matéria,
\

Quanto às demaois provas,

.

contlnuam sendo criteriosamente

corrigidas pela banca examinado·

ra. As 'vagas' não serão, preenchi
das.

WHO'S ,WHO?

I
Vinte personalidades ,catari'

nenses /figurarão no trabalh'o bí-,
lingüe que Ma,rcelino de -Carva,

'lho .está preparando e que' será

distribuído pelo Itamarati lem
-

três mil exemplares" '�Quem �
Quem rio Brasil?"_

,

A edição será em Português j'
e Inglês, devendo circular no illí· 1\ J./
cio do próximo ano. l

'I 'I POLUIÇÃO,

I, ,IJ;:�s um problema, que talvez
" muitos ainda não tenham percebi
do mas que, dentro de mais al

guns anos, poderá assumir di·

mensão de maior gravidade: a

poluição do ar' em 'Florianópolis.
, Às ruas estreitas do centro da

Cidade e o cresceBte aumentd do

número de veículos, juntamente
com I a construçãQ de novos. edi·

fícios. de apartamentos,
.

consti·

tuem a mesma coisa que a inôs·

ca no mel' na �uestão da polúi
ção� Principalmeqte se atentar·

mos para o' fa.to de que os mo

dernos prédios estão se apare;
lhando com incineradores de lixo,
cuja fumaça. nãQ há de ser nada

saudável para a população' (la

Capital.

Acontece que nunca mais se

Jalou dos engenheiros narte·ame

ricanos que se tinham oferecido

para vir fazer uma vistoria na

ponte Hercílio Luz,

Todq mundo deve ,estfl:r bem

lembrado da hist6ria. Assim que
saiu a n0Úcia de que' nossa: que

rida e velha ponte estava pam

cair - e ela: cont:inua lá, firme -

a Embaixada,' do Brasil em Wa

shington recebeu o oferecimento

de renomados técniC\os norte·

americanos que se dispunham a,

vir até aqui para verificar as

condições 'de segurança' .�da l'bl'a-

.

zilian bridge". Ó, Governador res

pondeu 'pronto que aceitava °

ofereéJmento e até
.• hoje está es

perando a chegada d;os homens.

.

:J!;les devem ter se esquecido,
pois não deram .mais sinal �

de

v�da, '�;'Í,

LANÇAMENTOS

Dois novos lan�amentos da

"Iprasa" que ontem nos chega
ram às mãos: ,

: L.i krai t EWs.. E
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, ,g:(ÍI "

I SAO JOSÉ
-------�---

,

'
, d' '1) "

'1''''' ;o' )
r5 4i)i,h- 19,��,,;-;- 2 u<!�m, ,

Ri�)J:1al�d �l.\r·,ton'- Ellza:lie'tli' TaylOl'
O 1}]oMEim <\!V';Ê, vJ1it®:)mE !JdNG�

"

C.usura -18 anos

" ,R ['!'Z,

", ..
" .,

17 �,,19,45 - 21h45'ín

L3JH1fÍl;ce rIal'VéY -- ,;D.:wli'a'h 'Lavi

O Ef,ptAO DE NARIZ:-F.'Rro

v�HJlII:a_ 14 anos "1'<,',
.r

'ROXY,

f I' ''\

16 -- 20h '�

liirl,"ü\lIOrris ,- Rosalba;lNeri

'O i\lil!k'GA1YOR,00 'DOOlERTO
OcnsLl'I'a lO a!-lOS ""_,1'

t 1��1

'J_�__

I I. � l •

rVluli!oa1' B!',mdo ,--, R1,tlll .. NlorenG
A' NKrJirrE D,O DI,.:\ SE�INTE

r ".
CLIlSUl'a 13 anos --,JI'i,-

20h
Dnfo ifill1ll'ta'na Dt'_El'é rSa:rrtllna

DFlBM LOUCA -NO
'

CANGAÇO
Cwsuril 5 anos

,

•
I

'RAJA
------,--,--------

I\l..t�n ,]Dcl('n -----,--- NataHe ,Delon
O SAMUHAI , 'tvl?;>

I 1._ 11.

C.ilslt!'a 12 r�$" ':1",'

,
\

í-�' ---��----

, " , _Od:UI.L
___��_I---- -

I ,Jl, "

I ,I 'j! ,{ 1\
-

• I,
15 �--' '201 -'-I 22p:, '- k ";:

�€pita Rodrigues � 1)0;'

RIN;.:o±>E l; lvIA MULHER:,"
<!'ilr't!tt»>.lf;.:5..I

'

c, n�lll'a 13 Z!;ll'il$J H" ,"'\li,,'

16h30rÍ1 - I �aguH1a ,--;:-I-tliÍ)2senho
17Mlh<--;-- Je�sáns - Des'hnho
17h35m - Aventuras Ifd'é' Rin Tin

Tin ---,' film�"
�

,

18hOO>,""-. Os Três 'patetaS'l- filme
18h35jjfi,,_ Joverl1 Ceneenário
19hOU'm" - Te!�" J�rmtl(" Malhas

Hectng ��,

19h3Gm'_ A Ca,lJana- do';ii',ai Tomas
- Novela

. �
<l,'nt'

20hQOI� Dercy de Verd�tl€
,

21hOoc;__".!. A Ponte dos, Suspi-ros
Nov€la

.'
;'!V

'21h3:e,m."- Ri'!porter Gar,lõ'-'ia

'1h45iYiJ.1_ O Falcão .------{cFilme
22h45m.,:---,- Grande Cinema

A'!flV,- PIRAT.INI C�NAL 5
I
I

, i
�8h45.nn -- Enquanto H'Gtlver Es-
trelas '- N'ovela : ,

19h101'ÍF, ,_ INino, o Italiú,ninlJ-o
Nove'l'a ';;'i"

19h4:$-111 _ Diá-rio< de NG;ticias
20h03i'11. _ Confissões de-:Penélope
� Novela 1 I : ,'I";

20h30ii1, _ A Grande Chance
21h30!trl, ,_ .

Beta ROCi!trc'éfeller
Novdà

"

':1'
2lÍhoo l� Gr��4� JQI'nal I�
22hI5�ni'�__ O lrisiOl.'teil'(l}G_;__ Filme

---------------

,[11:\7' GAU(_�HÁ CANAL 12

18h45ml''_ A Ultima Vaisà
Vela
Q9hl \. I'H.

�l�- A Rosa Rebeh!bé - No
Vela
19h4:'

"

_

24l �ro">-:- ,Shaw de NotlOlas
I hO;Jlih ;-';-- A PGl11te dos $ilspiros _

oVela
' '

2013 "

21� ,5m, _ :piscot'eQa do ,Clwcrinha'

22
25nnnf--_ Os Estranhos!ã.<.:. Novela

1

2
hOO :_ Teleobjetiva Crefisul
2h15tn Qua-l'ta à Noíte no Ci-
nema '

1 .( �

Zury 'Machado
�'.

J �

\ I,

O Clu�e Scroptlmista de Florianópolis promoveu
jantar festivo no salão vermelho do Mário Hotel.

__

Com o' Edifício Soraia, a rua Deodoro, mais uín
Centro Comercial terá a cidade me Florianópolis,

*

O Senhor,Luiz Alves da Silva, Diretor do Teatro
Ãivâro de éa#lilho" '110 1 u ��Stív.1t1 '!rttel\e-stIÚ:lutil de

Ballet, foi homenageado com- um belíssimo troreu ,

'"

A renda 'do 1° Campeonato de 'Bíríba, promovido
pelo, éUi'bé :lJoze de Agósto, seta .destínada à Re�i·
Iítaçâo . Já estão sendo .feítas as inscrições, na

Secretaria do .Clube .

I

*

!

'I·

, f
I,
I

J ,

r
I

i *�.I ?!� *

Corrío em sociedade tudo se sabe, fomos informg:;'
dos que, na llmite "fl';corpios:', acontecerá desfile (lO
modas,

:I: _I.
'Í' *

I

* .:.;< *

,I.
'I' *

Sábado o 'Clube da COlina:,' Iííra Tênis Clube,
estará jéc�berldo' 'àssodíados e corivídãdbs, para a'

. Noite de oiÜa, em' cbrrleh1ortlção ao' 43° aniversário
,

de .sua
'

fu�dação, 'Waldir Calmon �erá o conjunto
'que atíima�� a comentada .noíte. que também apre
sentara Debutantes,

.1
Anemarie Gruerrzner, carioca que deu rápida

, .' I '

circulada em nossa Cidade, em ',uma das reuniões

que participou, 1JSOU um, b"elíssimo vestido, em cr,ep!', �

braneo, com ettqueta de GuiU:enpe Guimarães,

I

..

Os '�Dssd,�1 cüii'iprimentos ao Dr, JOã0 Eâ.uardo

Amaral Moríj,z, 1)610 seu aniversário, segunda-feira.
/,

*

Os' Jô\í:éns acattêmicós de �Engénhâfia, ré'sponsá
veis pela !II 'FAINCO, comemoram os sucessos da

FêTrâ: :cO'm tiiij j;ritar njt Lágoa -da Coftéeiçã@,

,,'

,
'

,
I.

*

,< (
�

Será paraninfo dos formandos de '1969, da FacLll--'
.ríade de I Filosofia, o Secretário da Educação, Jaldyr:
B, 'p'aúl;fino da Silva,

*

Foram y:istos, visitando "Maitpe Lt'da, 'M:óveis",
'os noi�'os Marília Taulois' e Casimiro Pênire Júnior,

Marília I' Casimiro estão de 'casamento rríarcaiio,para
o início do próximo ano,

".

... -
.1.
-,'

. \

*

, '-

Em 'cel'ta Irbdl1, erà comentado
I que o Dr,

Hermínio D Boabaid, será ,propridário de um sIm

pático e ac,oll1edor bar, na praia de Itaguaçu,
I

Tafntlêl'n

corr�pà:iIhia
George Wildi,

'ern urfl11, recente reunião socia:l, ery
tlEl seus pais, Engenheiro e Senhorn

a linda Geanine fOI assunto,
!j:

Rio: -A:nl\16rsf):riando hÓ'je a ponHa S-�rihora

JlIeloi�a Costa Schillidt, Em 'seu' apartamento, na

máravi)hosa Lagoa, o casll:l Schmidt receb� 90nvi- '-"

dados' para comemorar o acontecimento,No pró'ídmo ma 2,7, Tãtüá Mara Schmidt e Júli,)

Leen, no altar mor da Catedral Metropolitana, rece

berão a bénçllo
-

matrimonial. I

.. tI" I..! ...

...... ...... Aplaudidos mesmo, no Teatro Álvaro de Carvalhll,
no recital de Ballet, sexta-feira, foi Ma'ria Tereza

Lenzi é o Professor Jacques.
'\

'Os nossos cllmprimehtos �os proprietáriOS e

DitetOl'es ,da RádJo Santa 'cat�rina, pelo que cons,

tat®,u o I}:jOPE, em' ser-a citadllémiSsora a de maiôr

�enefÍ'aºão 'em nosSa cidade,
* .,.

-I'

o 'P,:-risatl!enio {to 'Dia: "Não' ptJde haver graça
!

'ai::

,

onde' n:-í.o há, discrição",
.

I
'

(
'\

:;"

"

,\

,daquelaS 'befu curtinhas - e mna

goünha' alta, ParI que
I

êle tenha a

,caídá Üiéa1, 'mÍstet se
� faz que h.l

jà dois cortes :vética:is marcando
-s1multâneâthénte a íirrha do 1:íust.o

e' a sÍlhtléta. 'éàIÍlfiJlerit�ntandô um

casaco - que é quase uma túnica'
- singelo e, sem enfeites- amarrado

por- 'Vim,cintá em I seda pura, lisa

mini dos tons do estampado. Nes-

tá côr deve já ser feito o sapato,
'

Como enfeite único uma garganti
lha que voce;s' encçmtrarão em La

'Rose, Talita, Art Nouveau' e Jane

'Modas. Certo? --

'",

I, Hoje nossa Manéca usa um "ter-
'

no" ,Chanel em brocado areia e

ouro. Carça reta e simples. O ca-
I
saco €:i o clássico da figurinista
fHlollcêsa: decote 'rente, mangas

mai.s ou menos compridas, dois

061S6'5 ch'á�dos e uma passe-
rríaberie bordada contornando tu- '1
dá. Ela continua não _dispensando
o"s cólares - 3 no n;-táximo - dis

cretos e de extremo bom gôsto.
A única coisa que -foge de sua

linha é, o comprimeilto' que desce
um 'pduco abaixo d6 que o de haá

bito.

{
A S1!:DE E O ENTUSIASMO UE

H. G.

, 'O 'recado é de Hélio Guerreiro,
e o destihatário nosso muito que
rido Desembar�-ador Pedrosa, O
texto ,é o seguinte:
"Caro Dfolsembargador

,

�cabei de visitar-- o Penhasco. Só
assim pode-se 'entender 'o seu 'en

tusiasmo. É' impressionàllte a sua

'oora ém todos os detàlhes. Orgu
,lbo-me de ser associado, do Clube

I mais bonito de Santa Catarinà,
'�\Íall'ldo vai inaugurá-lo? Só de ver

o bar cou: aquela vi�ta indiscrití-

, 'leI, me dAu uma sêde, .. "PantbéÍ1s
_ e um abraço".

FALTA 'DE_ TElVfi:.O' ,PELA VEZ
• I

PRIW1EfRA
Eu 'sempre tiv8t tértipo 'pa:ra 'tl'tzer

'as càisas. Das 211 Hb'tàs do diit;
d�rri:iO '1l, e ás duth�i 'tte:z�' \'istFás'
'como bem me aprâz. (pbr qUe S1:!
rá que apraz é uilia píüavh tão

d

antipática?). "

En-tão' meus arrliguinhbs, àquele
famoso problema de não tei tem

I' l?o p:;tr3: nadà,j nunca, existiu' p�ra
essa" sua criadinha. E era com, unia

inve'ja profunda que
-

eu ouvia --2.S
'pessoas ao redor deAniÍn di'z�I'efu:
no meio de suas mil

-

6çúpações
"Não- tenho tempo para__

,' nada", QH

r-ior ainda':� "estou atrazado' um

tia na minha vida" ("2a. feira, pela
�� �/ \ .......

yez primeira" me faltou tempo pa-
ra cumprir as pequenas obrigaçõe'S,
que tenho com as pessoas amigas.
Nao sei se foi a chuva ou o Vento

horrível, não sei se foi o telefqn'3
que não parou "dê tocar, ou se foi

,.c papo agradável -do Proféssór

Alcides Abreu que nos prehdeu
durante a peqüena soíenidade 'ele
entrega de prêmiOS aos vé'ndeâores

:

do concurso do símbolo dá CO
TESC, sei lá ci que fdi; 'o que sei

é que me faltou tempo para fazer
a legenda do Cliché da Coluna.

E vocês imaginam Com qJ-le em

"polgação eu chamei para o jo'rnal
f:: disse a grande verdade: '''infeÍiz-

Hoje nossa ']\üneca usa um "ter- mente não '-'ou poder 'màndar o

no" Chanel em brocadp areia e ,text6, para b clichê porque, aunaI.
ouro. Calça reta e simples. O c\t·

r

não tive témpo para 'fàzê-lo". Isso
saco é o clássico da figurinista foi dito com tanta alegria, com

francêsa: decote rente, mangas- tanto ênfase e com a voz tão im-

mais ou men�s compridas, dois postada, que a pessoa que me aten-

bolsós chapados 'e uma pas:se- deu não procurou dizer 'aquêle:
maneire bordada contornando tu· "quem sabe tu dás um jeititiho?".
do. Ela' continua não dispensando HoJe, portanto devo a 'voc�s. 'a 'ex,'
os colares - 3 no máximo - dis- plicação da roupa de ontem: é uin

cret�s, e de extremo bom gôsto. deux-piéces em seda estampada,
A única cpisa. qúe fog'e de sua Próprio para senhorás e não para
'linha é, o comprimento que desce b�otos. �rata-se de um vestido, sem
um po",co abaixj) do �e o de mangas, ou se vocês prefirirem

hábito com uma manguinha Courréges

Música rDP_lar
, Augusto Büecplet

(

•

, .; (>

O FESTIVAL'AINDA É ASSUNTO, ,

I

Anteontem foram entregues os prêmios aõs Yéh-céi'Íürps da festiva,l In
ternacional da Canção, nas suas respect1vás mod'aliêllid'es,'Evã, álé de ga

nhar uma viagem aos 'Estàdos Vnidcis,' receuêu ii' qUá-ntla de 'NCR$ 25',000,
NCR$ ÜJ,ÓOO por vencer a -fase 'iiàd6nál-e 'NdItt 1'5.0-0'0 5elã fáse '�hterÍ1àéio
nal, Ganhou ainda o "Galo de Ouro", e' o "Galo d'e Prata",

Anteontem, ainda, ..Romu'ald c'antou na televisão, no programa '''Alô,
Alô, Br�sil - AqUêle Abraço", É 'eu-fiquei' a Pensat:'ipot que êle não v�h
ceu no atia 'passado, qÍláfldo cantoh ."Le Bruit des VagUes"'? "A gentê" fica seffi
resposta. E houve um éfftlto, 'q-tle achou a iItü�ídã fl'abâ, sõ eíÍcot'Ítr1'i:Hdb 'ri.ê�
la üma força mUÍt9 gl'lfInCle 'pira' ,êonquistlÍ:r, o P}1blico ii pÍ'i'hiei:t� vista.
Vocês não âcharn isso tih1 hib�lfÍ'du. são

�

dêrtá'$ col�ás qUe -:t)ãb sê i>n tende
'nestes festivais. '-, - ,

) ,,', _';
• ; : : "

, _,." ,.' ','

•
Isto aconteceu êste ano, também.' O l�ue; é qUE) Ú'iiha, na música da I:í.:.

glaterra, para não alcançar o'
__prirrreiro-lugar? 011" pelo menos, o segundo?

É outro fato que eu não sei resp.onder. Não hQuve Quem eu encontrasse
que negasse isso. "A Inglaterra deveríá ter 'ganho do primeiro ao quinto
lugar", chegaram à, me dizer,' :'

1!;" (,' '1,.,'" ,>'

E o, que se 'hát de faze!'?' N!j;db..ll)fittha:q-td, M'alçolln 'ijo,m:!i'ts-'não. :pd�
deria ter récebído pt'êmio il1ãfdf, 'atÍ q'ue àqÜê_lé-s qu;ai'e-htà mil '!3It>I�hsb�.
Não há nada.qúe se i'l'dssa eqhipãHl.[r' â dfhà '1tit1ftltJ�o ,íldlàtú:if�1ao

.

de 1Jé, 80
mesmo quando há ufu gôl" da' séleçao',"dó ':Il3'.rasil. l' "", ,"

-II' Egberto G��monti, cdrnposttor., d't('j'uestr.itdot, Violonigta, ptànistá, parti':
fi ,c�p�nte t1� ,fà�e na;cidnal cd� ':6 1�etC�d?i-, 'dE; S�fp��tt�;' �e ,'tti,eh1bi';z> ,do j�':;�I ' 1'1 Internãcíortaí declarou que à 'fia0, vltorra ,da.'�fttuslca da IngW:tertà, 150-

:111 der<pre'.tudicttr fflulto a curri!5d:ni1à,' em lh'l'Ol' 46 ttiHsi'tlO, )1'O, r:ÍÍ--agíl, ê" o

t sucesso dos :9ró�iI:no festiv�is:,
\

F-- "

"

, ' Todos nós, ilfê1ústve q-ísmont.i,' em hípó,tle�e �I!;;;hfua. titámos o nietito

'FI
de ':'cantig� Pai �ueiana", E. til1'-Já-'músieabetíssirli'â:; ,�as dLoves IíS All" a':'

,f: bafdu, cdnvenéeu, ' ,',
"

",
,

l o11tro f�to que é preciso tessaÍtár é a pertetrâ:i;iãó dó festihll. 'Uin núrne:'
[, ro 'b�m maior 'de pe'Ssôàs assist'riI este ano às' eTttnina:tó'tias.' fu -tútld' isso, , I 't

'

,,' I· graças ao progresso haVid__o nas e-êléC'omunicaçõês 'em nosso pâ:is, CfiegaIl1ô/?
,

I ' a um ponto em qúe já podemos assiktir !'los ,acôhtecLnHítitos,
'

'no mesfuo

l ' ins�_à�:e e_m qU� ,ê:cS. se ,,��.����Zãn1: :r��� é' mU:f�? 'páta'; rios que, 'qtiâtído fuui�d'
1 asslstlamos atraves âe vlaéo-tatle, alaS depOls .

I
,

COni' esta pe'riÊ'tl'f1t;'ao, líÍ11, núm�l'o ,Q_�tn IT,taij)f, é1e' ;r>essó�s . fol'!'fiÓU a

I su� opinião pMpria _'e, uM a ftt;ée�sfd;ad�. __ qe '*i-le :,êsteri'ctéi: 111iÍ:is"'üêste,, as,:,
'

I sunto, procurarrtlo,._'I:la tríélh1r rrfa'�ê�t�, pbS��"él, 'es1:f1!\tect!r �éftos"pcí'iÜ9s 6tf,
pelo menos i-nfori11ar com maldi'ês detalhes: _

":', -" _"

I
Com a vitóI'ia da ,Ínúsica bfasileira" sonio's "i:5iÍ> e vamos �os :)1'epãtãt

para o l"tri".

I
� Para quem P�0 conseguiu g'rà�àr: t0da ',a lf.ítta de ';caj,íti�:� \or 'Lricia,-

,na", "aí está "ela:
.

"Manhã- no perto de um cantot,

I
Cansado de esperar só

'

Foi tãnto o tempo

,II
Q�le nelill sei da.s tardes tão vazràs
Por onde andei.

...

I I
li

Luciana, : Luciana,

.'

Luciana, Luciana,
-1., Abrace e:;:sa c,antiga par

','

,',

,1 ,

Nasceu na paz de um beija-flor
Em verso, em voz de' amor Já ",

Desponta aos olhos_ d� ma�há,
- ,

ê

,Pedaços d�' u�a vida que abritl-,�e

Ouro Verde, (Cine Coral) e Cen-

Imprensa no Govêrno
O Jor'nalista Alírio Bosl'e, Presidente da 'Oas3t fi do 'Sindicato dos Jorna

listas vai apresentàr um exterisó memorial 'âo Gdvernador Ivo 'Sflveira 'a

manl:iã 9u sextà-feil"à, em que 'reiviri�lca maior particípação dos profiSSio)4
nais da 'impr-e-nsa rios ó'rgãos de divulgação e relações püblicas Ela �dmi-
nisttaçãó estadual.

.

Além de oportuna, muito justa e solicitação do Preliidenté AÍírio Bosle.
Há que se prestigiar os jornalistas tiara atuarem nos diversos setôres de
divulgação da administraçã0 estadual o� no� -órgãos em que o Govêrno do
Estado tenha participação financeira. Tal medida vài ele�ar o padrão fi
nanceiro e intelectual, dos atuais jornalistas sem vínculo empregatício com

o Estado, possibilita,ndo, paralela1]'lente, a expansão da prof\ssão em todo
o território catarinense.

Por que não colocar um jor�alistã ProfiSsional'uo setor de divulga.ção
de um órgão, se palllU preencher um targo de adlfiinistrador 'ê, preéiso têr
qualidades e referências para, ta'nto,' ou se para ser Juiz de ,Direito (ou
otida. função especializada) é l1ecéssátio ter o Curso d� drências Jurídicas?Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O cerlame Esladual de ,Futebol' encerra o primeiro turno :,�'
com ,ho,l1s jogos /....- I Campeonato de Remo do Iníerier já,
lem inscrições ""'"7" Desistência de clubes paranaenses da

disputa do To'rllei� Cenlro-Sul, obriga CBD' a elaherar no"
.

'la tabela - Seereiaría de Segurança Pública preocupa·
se com a inleg�idade física dos apiiadores - Figueirense ..

joga com 'Operário de Ponia' Grossa dia 15.

J��������������'I������������

ermina

como juízes.

Eis as guarmçoes inscritas para
a disputa do I Campeonato de

Remo do Ínterior d� Estado:
1° p'áreo _ Yoles a 4 remos

Estreant�s _ Fôr_ç.as A{madas:

AMÉRICA _ Não' disputará.

CACHOEIRA Frederico Hem"

pel, timoneiro; Antônio Amarál,
Márcio Leo Nunes, 'Nelson' Brita
demburg e JO,sé Rosa.

2" páreo _ Outrigger� a 4 remos

com timoneiro ._ Novíssimos:

AMÉRICA _ Jair Henrique Rus

si, timoneiro; Rol! Ewald,' Agost�
nho Cipriani, Ivo" N. 'Gernier ;:e
:Nelson Koffke.

. "

CACHOEIRA ,_ Não disputará.
3° páreo _ Single·skifr Noy!s':,

13imos:

AMÉRICA - Hans Juel:gen Posto

CACHOEIRA _ Lucílio Baumer
FilhÇ>.
4° páreo _ Yoles

� Fqrças Armadas:
Estreantes.

AMÉRICA _ Niio disputará.
CACHOEIRA -..,. Fred(;!rico Hem·

pel, timoneiro; Manfredo Richter,

IvaIJ Kaesemodel, Carlos A: ZI1-

ckow e' Paulo Mário Dias Tavares.

5° parco - Outriggers a 2 re-

mos CarIl timoneiro Classe
.ll_ber�a:

,.\.JV1Él{I.� 1./\ - Ja.ir II. Russi, ti�

\!l(lLJeiro; \Valw!' Hollenweyer e

U...."iaiI1 Sath.)-a�

I..JACHOEIRA � li'redl1rico Hem,

te,,:;!; LlJ11Uileu'Oj RQ!f E'l6v11'::!: e Dç.-
OI' _ .• ', "

•. _,

-

..�.:,_.. �\ __ . �� ,�lIfli'i't.ii::'MlI:,�,'<;[Iit'i!liihtJll:J

Iumes ,
f,

f

w. mtllW

"

J).gora 'VoC� vê,lelevisão MESMO com' ó nôvo televisor

PHILCO chassi Lonu Disl'ance, '

\

-:
..

.
CACHOEIRA _ Frederico Hem

pel, timoneiro; Régis Meyer, Ger

mano H. Rogers. Ronaldo A. El

lang e Norberto' S'teinbach.

7° páreo _ Double-skíff � Clas-
se Aberta; \

AMÉRICA _ Harry Kreutzfeld e

Ivo N. Germer.

CACHOEIRA _ Rolf Físchér e

-No próximo domingo terá encer

ramento .o primeiro turno do Carn

peonatO Catarinense de' Futebol de

1969,
'

com a realização de três

encontros, folgando na rodada o

Ferroviário, visto a desistência do

Guarani,' 'com o. qual jogaria em

Tubarãç, de disputar o restante

do certame, consoante divulgamos.
,

A partida pripcipal da rodada
está 8: cargo de Internacional e

América, no reduto do primeiro
que, ainda domingo último, :'.0

mesmo local, conseguiu quebrar a

invencibilidade do Metropol que,
assim, voltou a dividir com o

América as. honras do pôsto de
lidero Com os resultados da penúltima

rodada, a classificação dos concor

rentes' ao título máximo do futebol

barriga·verde, passou a ser esta,'
por pontos perdidos:
,

1° lugar _ América e Metropcl,
3; 2" lugar _ Barroso, 4;· 3° lugar

.
_ Ferroviário e Internacional,' !:';
4° lugar _ Comerciário, 6 e em'

último o- Palmeiras, com 8.

.
.

( 1'����:� ,
.

Reu'afa,':IIJ;Jlnterior tem
América ,e Cachoeira
" I .,

A diretoria da Federação Aquá- 6°, páreo _ Yoles a 4 remos

tica de Santa Catarina, reunida Estreantes:

sob a presidência do esportista AMÉRICA _ Jair H. Russi, tí-

Eurico Hosterno, recepeu as ins- maneiro; Deornildo Ressuagni,
crições à la. regata pelo I Carn- Alfonso Schmidt, Sadi Vieira, e

peonato de Remo, do Interior do Wilmar Paulo.

Estado, que o ,calendário 69/70 da

entidade J marcada para a manhã

'do dia 19 do corrente, em Blu
menau. Inscreveram-se Clube Náu

ti6d'Amérita, de Blünienau! ê'iClube
� (' ! ' Ji_" •

•

., ".
:

r ' ! 1

Náutico Cachoeira, I" de , Jóiríville,
deixahdJ; de ·fazê-Io ó7,CI:ube N�\;,t!
-co Atlânúco,' també�<de Joinv�lle ..
Mas ó· presidentei EUrlcO: Ho�té,rno
)vai envídar esforços ,;; para que ,0
JÂÜâ�ltic'o, 'que \afrave§sa; fase; dif18il',
tvenha'ia ,disputai': o cehanl�, iJá� a

\�krtir/;,da�; seg�ri,da;:: r�gatá j, pe�or, '1' ,:-" , i!
.

,r 1;.: .I.J (

tí:túld'j: iriteríoranti,', r marcada .para
id;' dia 7 ):c;l� ct!é�émbr�;: em JoinvJHez.

,1
,

. {.
" t ,.;, .

,� -: ....
.

• • I
Ib!:certam:e,

'

corrio; se ,sabe;;';será .

i L- �
"

j. 1 .. f_ •

!q:�spu;tado em quatro regatas,
mehci�' duas em Blumenau e duas
''(', . I I '

-ern Joinville, começando no próxi-
, m(L,dià;�;i9 e tel1minàildà\a,29 Ide

k�J"''':')'I� , �!.i � ;i::,,�:,.z �

m-arço,dei1970 ein;Joinville, qüarido
'��" elpB'ra'i:"\11Ue, as'qi,úàri!)iÇões dos
! àês'; diÚbJr:'e�t�JàrrL �pt��', 'para' a
!/.\

I �
.

'�::, i'; ,/ .

i (;Uspi.lta'.,lâ'@: Campeonato Catarme)1-
,�I ", : ,.'{�,��n-f

�'s·�'l.'de\RBm:o, marcada para o, di"

28 .,de ju,rho.de 19.70,;.1lt3�ta C�pi��l.
k O> élube': ,N;ãutic?; E�enó�ira. ;foil_ o
g.ue·' �e' ilis�F,�veut �:Ú' lji::tipr riiímero

. dle pi;á�'e6s .1 tbbs' ,o.j!tb ,p''à�êbS' iil'ó i.,yto�
11. .

1 \. J 1 \): • t l. ,t:'�,
i g}alrt�;r ó; ,gr�!il1{d 'j9i��iien�e �ó: p�o ,I

f ·�í�iP�\}�'i·� 'à :;':pa,r,e�; de
.

olit�igg�rs! a
1,J4,,!fernbs:'lcom tihionertÕ�'\':ra's;;;ê' �.e
, :/ \ "'II .

,J }WVí�Si�'I\�S.'
.

qué é o �eg.undo do

1.];1logri:Ú:'l.'1a': O Clube Nautlço Amé-

rica disputará seis páreos, faltando
assim a 'duas provas' que são de

yoles, principiantes, para milit� res,
e yoles para estrea,ntes. O sQrtelo
das balisas, segundo ficou resol-

,
vida, verJficar-se-á. no dia anterior

à disputa, em Blumenau,' 'com a

presença do presidel1lte ;da FASC

que poderá ,levar consigo 'alguns
valores da Capital que servirão

a peleja que terá. por local a

cidade' de Crici�ma, jogando
Comerciário e Barroso, dois vito

riosos da rodada anterior, com o

segundo derrotando em Itajaí o

Ferroviário que, era o vice-líder, c

o primeiro através da desistência.
do Guarani que- teria que viajar

.

até a terra do carvão:

COMO ESTÃO OS CONCOj:t
RENTES

Orival Ferreira.

O Metropol na rodada voltará a

jogar rio reduto [.lldy.ersário, desta tfeita enfrentando o
< Palmeiras que ,

está sequioso ;'( qa\':�reà1Dilitação,
'o' •... ",.{.

derrotado '� qUE!" foi ·�:a.ml:iingo ':� em

Joinville . p_(_l�O fmare�d�r de" um
tento a zero.' & i

'"

A rodada será', completada com

.. t;�',t
.

8° páreo -. Outriggers a 4 re-

mos sem. timoneiro -- Novíssí-
mos:

: f,

} AMÉRICA _ Freymund A. Ger

mer, Odair Sasse, Walter Hóllen- ;Torneio Centro-Sulweyr e Raias J. Posto

CACHOEIRA _ Balduíno Bruch,
Raulíno, Severiam, Ingo Hértens- ,

t';��:;;N;;:ST7SEGUIU p4tle,ler, ROV__labela
pr�s�nte - um bom nÚ1Jero de di-

. A
c d�si'�t�Ií(�ia dos E:lt.\bes! LO�-: 1

' ; pel3r ,terceira vez cons�cutiva atua-
retorê's,' re;'iadOi'es e sirrlpatízantes ,f" �,. "i is I t

,
do

: tiataiJ.�, à.e;<' ! rá' fora da Capital, enfren,tando
, ;, .:

"
I ;.,' ! ,'- '\, ,"',', ':1; a.nna. e e ei o, ) . _

� do:Aldo:, LUz: que lhe .fqram des.e- L disputar, o "Torrlelo
.' Centro-Sul, em Novo Hambtirgo o clube do.

" jar� bo� 'vúigern ��\' suceSsó\ ha t'R�g�_ solicita(!'{a, d;�bad(j , tií, d:áD�, podel'á' i igual, 'ilQrfle, enq�anto que\ o Juven-
,ta d11t�i'n�b6hài pr.qmoy,idai ::@10 força.'r �;l��tiJ��$�W��i�nail)� IJiabof,'. � �1iis Ú�Ai���tal(fa ti} o Londi'ina, lJl)

i. çlÍfp:d)�p$�tJ;�d;tle iPuert� S'ajb��'a, Tar úmtilx\�Jjt{ijbel'f�iá�JH&(} ,CoU1 ;',
I ��duto',d�" clüb� .araucariano', ,Dia

"i: � i.��t ';.�·U'Hv .ni.q�:F'j.�. t, 1 I I

!Wt . .

." , ''-�--.:''').t" ;ti '�:r ,ifI
\

•

lí' ',f,��� Ui.i jf l n�etri�: )'pela" inà'fhã; ,P' 'a tçJ:�ip.# ��"i7·"';."'!;:";I·,�(;;I.B l'l,�,�,••ãJ.}r;'· f1Y1?F":�': ��a th �?_���,'ki:, \MiSW'i.���i á d{ji�gaçã6" 'al1dista sob
;&(�',:1;'", �'" �. i.1l;1il09.\lt;Í'?'s'i.. , :iR:..\ ,á,": iC,He'fi"a:;d0. 'sr,: :Sadí Bejber,

vice- .�,,'\�' ,'\, 't;it', . <",; •.,." " \ .,,,,., .,�
���� .. ,'., �;{.'f1"\ ·U�Jt· �lF":;:J .:;<�.-.�:�;�:i��..;1!:.-":"�"�:'-K';i.�'-�·�4�;_o;,;.�";�·;; � (.:�t:�-..;;�: r}4:�.;.1�t '(I

prêSitleiíté "'da ,'Federação Aquática an-,'
.•

Parana entre locaiS e gauchos,
de Santa i,CatariIla e ex-presidente ;' tau o Novo Hamblirgo, por 3 a 2, assim como não pode haver :l

do g'rêrÍúo �,� alvúu�ro. � disputa, .t em, IjÔg�1 ��e.tuado" e.ni Santa Maria, rodada sE!guinte que marca os

como se'sabe,;�está·marcada para 1,:: recebera hOJe'a Vlslta do Juventns,' ! encontros entre Avai e Seleto e

'sábado e o Àl.do t Luz ciJncorrerá �t de fl.io do. Sul, que também estreou'"
aos páreos par�,ws qUai� foi C011,' ti com vitória, derrotando o Avai,'
vida,do: 4 com timoneiro, skiff e em Rio dO. SUl.: .Qu��to·,ao A:rai,do'uble-skiff.

"

I enfrentiuia hoje o Lonçlrina, :ao

, , \ campo· dêste e' na tei-ceira, rodada, :
A viagem: deu·se em dpis auLo- marcada para o próximo, domingo,

móveis,<;visto ter à última\hora de-

,:ÁI�} sisti'dó\ a diretoria aldista). de fre-

J�i tar :l�m!:;;'ôni�'us"'tViajaram\ apenàs
" o: cl1efe>tda f delég�ção; S�y Ber-

be'r, o" dfi'etôr \ Úb8rÚ)�'Silv:k. e os
1

atletas Alfredo, 'Édinho, jI'eixeira,
Chirighini, Vilela, Cariopi, J·oão

�

Silveira e Haertel e o timoneiro
ROberto. \

\.
,

Londrina e Novo Hamburgo. NQ

turno' só teremos o Avai contra o

inter, no dia- 22, pela penúltima
rodada.' ," Terá ,que haver l'ueSmo

uma nova tabelÇt, porque a atual

prejudica 'sensivelmente o Avai.

'PRESIDENTE DA FASe NÃO
ú SEGUIU

" ./

O Presidente da Federação Aquá·
tica' de, Santa Catarina,' sr.' Eurico
Hosterno, um dos convidados E:S

peciais do Puerto Sajônia à Rega-
ta ;Internacional do próximp sába

elo, não seguiu com a deleg�ção ul

dista, üem o fará mais, visto 03 .

Seus afi1rzeres não perm'itirJm� au-
"

sent�r-se' 'elesta Capital. Mds cre

denciou o sr..Sadí Berber: ,vice
presidente da entidade, pará; o re

'presentar na regata que é uma das
mais importantes da Am.éril";a' do

Apen�s NCr$ 55,00 Ip.ensais ou

diversos planos a' sua eSGolha

\.

'\.

'"

Sul'.

GRÊMIO' FEMININO. DO \�IA.
CHUELO JÁ TEM CONSTcrlJI·
(:iÃO

1 ,

O Grêmio Feminino do cl\ul�e
N:áutico Riachuelo, há pouco Cf.ria

do, já tem organização. O meSCtl0
está assim constituido, bonforrlle
comunicação que nos f�z altd pr\ó!
cer nachuelino: P.residente _. HeLI�
riqueta Veloso ela' Silva; Vice'Pn;
sidente _ Marly da Silva Piratil�
l� Sec'retária _ Walda Mattos;
28. Secretária _ Jurema Chierighi-
11i Elpo; 38. Secretária _ y:dite
Régis; la Tesoureira .:._ Nilda Pt·

rath;
.

280' Tesoureira _ Luíza Chie
Tighini Xavier; Helações QúbHcas
� Sílene T�vare::., ,Pirath (, 1::...,)

A Qualidade Philco ao alcance de todos
'

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 2fJ/31
- Fone :3,868

[,'1'1"" J"1'41"1" '8ir·K<.:1
�," ......... �. '- __ ...

'.j.J
�__ "-'__ v_�

Notícias� diversas
O arqueiro Jairo pertencente ao

Caxias, ora .passando por um

período de experiências no Flumi

'Ijense da Guanabara, poderá ser

negociado a qualquer momento

para qualquer clube.

apítadores, na��dispu)�s de jogcs:
pelo campeonato estadüal . A soli

citação partiu à't·, Depáftamento :le

Árbitros da FCF.
"

;;,;
'.\/

A informação foi divulgada por

porta voz caxiense que adiantou

ainda que o clube catarínense não

irá concordar que seja prorrogado
o empréstimo do conhecido goleiro.

·4':'" .. , ....." .... ;.

No' próximo dia 15:'" :-·'quipe elo
"".'

Fígueirensa estará darido combate'
ao Operário de Ponta Grossa do
Paraná. O primeiro --jôgo já foí',
determinado '}J, o r é 111 ainda

'

não ficou resolvido se
.. : será nesta'

Capital. No d<;>'m.i?go seguinte será"
efetuado o OU.tIo jôgo' entre os'

dois conjunto�;:;', ,-

f

X X X X

Ainda nem terminou as disputas
do campeonato catarinense de

futebol, já está se pensando ln

organização d� certame de 1970,
devendo sofrer radicais transfor
mações em sua base.

'�'::::-Y'-

• As coisas �ig�tinü.avati1 pretas"
para o atacant�yado do Palmeiras:':
Que está proib{qo_:' de freqUenta'f"
as dependência��da agremiação.

t�-
"

..
--

Soubemos que vários clubes
estão interessados em que o certa
me seja disputado em turno e

returno em um só' grupo. Visam
os clubes com isso, a dímínuição
das despesas e que o certame não'
se torne em verdadeira maratona. '

Caso isso venha a se concretizar,
a fase, de classificação ficarfÍ, sem

Foi multado o seu nasse colocado '

11' venda. ;�-,."

�·�:5�� ,,'

Domingo; o-:{qgador, atuou pelõ"
Palmeiras, en1.:;,_, Joínville, tu-to
fazendo crer iilf��"'c.lube � jogadon j. �

chegaram ao acôrdo que Ia torcicj.::l.
esmeraldina cTes-ejava.. r

.

efeito.
....

x X.x x

x·x x x

xxxx

'A Secn:taria de Se�uran'�a:
Pt:blica elo Estado, vem de expedir
c\rcular a todos os delegados do
intei:ior �o sentido de

.

que :'·sejam \

tomadas tôdas as providências

A equipe do'" Fluminense apn,J;,
',.' f' "

sentou-se c0Il.1p12tamente diferente'

daquela equipe"'q'Ue se apresentou)
aqui e exigiu ()', ili,áximo elas nipo; \

"."
I

\1

nicas. Voltaràm' a· vencer as"
japonesas . ago\ra por l5'!f13, 15xl0'

,;", I'ó\\
e 15x9. Melhorou mui�o '9 Flu ...

i"'�'

\ refertentemente a segurança dos

. l

NAS CASAS SAifTA MARIA
1

,i

-I·

:"'1.�,' r I 'i�"'{�r.r
, • I <. ·1

,.'
.'-., .. _.--._

J ,�"., ,
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"SCRITÓRlO DE '.OONT11l::HLIDADE MAQUINIZADA
,'f<j

JOrge Alberto da Silva

,Xécnicot res�onsa,v>t!is li"l!lberto Paulo Pacheco
.' Manlda Helena da Silva

,t' iSERVIÇOS EXGLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS

'�'FENDlIvrE�''I'O iI«]', INTERIOR POR PROCURAÇãO

,�ua José Cândida,oo SUva nv 629 - Estreita. - FROliS
.- S,C,

�-------�-----'-----�------------------------

�aElrJlll LUZ
.

ADVOcrADO

,"
Causas: Cíyeis, c��ercia.js. trabalhistas, fiscais e

c;'Í!uinais. _" ,'i ,

d
"

D 9'
I

. Aten e: as as. 11 horas, diártamen ts, com 1:0-

ra rn:arcada., <'"
".�, Escritório: Felipe lSchmicit, 21, sala 2 - Fone 2779

Resi�ênéia: Prestdente Coutinho, 85 Fone 27','9

1------------
.. -'_.------.--,-------.

�fCftl,TURlllDEADVIlGÀCIA
.'0' Jackson de Paula: Kuerten

I I .�

I �

,
Advogado'

;
Hélio' carneiro

�, ,

L, ,

1 Advogado
Horál:io: das 8 às; 12 e' das 14 às 18 hs.

Ed. Florêncio Co�ta, 58

7.0 andar - s/70� - Fpolis - se.

DR. EVD.ASrO CldJN'
A:DVOGAllO

Rua Trajano" 12/- sala 9

ES,CRtf'ÓRI, DE ADVOCACIA
"'DR. BU1CiO VIANNA"
, Cív,eis, - Crin1ina\S - Trabalhistas

JOCY;JOSÉ DE BORBA
I .

i Advogado
(,�" Rua Felipe Schmidt, 52 - Sah, 5 � 1° Andar

Telefone 12246 - Plorianopohs(:,< 1

.'-------------------------------------.------------

I,,,"'J·)·
,'i

�''''J
, \ CÜNICA GERAL

;;2.as -,- 5'.as feiras;:t5; 00 -- 19: aoh.

<Sábados 9: 00 -.' 12 :;00 .

Rl'a G'l.spar Dutr.ài �75 sala 7

n" (frel}.te ao 14° B. C.)

: ESTREITO

--------------_ ..
_----------------

I�OBA. CLE�»ltE M. ZIMMERMANtf
,f'i \ ,t�IGUllA

PSIQU,IATRA INFANTIL
Disturbics de conduta -- disturbios da psicomotrici-

, Ipll�d�. - neurose'S'�'e ipskoses infantís - .orientaçã� '.

pSIC.Q]orjna de 'pais. ;
. ' .. �"

'Consultório: Rua ,NUnes Machado nO 12 -- �0 andar

ir+- sala 4. Marcar hora de 2a a (:ia feira �as 14 :\s 18 I

horas.
"

('c!
g I

-..,...-"'-'-'...;.'_
. ..;..'-'-,--''---------_._---------_.'

IJi�POL�CLíHIC1·-- AT�MDIMERTO
(�t,��

,

O;:oO�i'rOLÓ:GICO,
'

PLANTãO ,DIURNO E NOTUR-NO

DR RAU� FERNANDO KLEIN - CD

.J(" DR. CARLOS A. BORGES - CD

� DR. CLEO NUNES DE SOUSA '- CD
,

K
CLÍNICA GEHAL - PRóTESE

,!l . CIRURGIA - ANESTESIA GERAL

'.".'ãntonieta de Barros, n. 18, andar térreo - apto. 1
.

',',ESTREITO _.:_ FLSlRIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

'i

Dr. 'Gi,lberto M. Justus

Dr. N&lsllh S. Mitke
'Dr. Luiz Q. Kanashiro

,C. Dentistas

I".).

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese

, Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00

, Rua Felipe Schmidt --

horas

34/s-3.
I,

UROLOGIA
r." EX-lvt;'cJjco Residente do Hospital Souza Aguiar --

GB. . �'Q ';:"4. I í
"

� !

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
��-"' ..,.,;, �

I
RIM � B.EX:rGAC:� PROSTATA - URETRA -; DIS-
';', '

''TÜRBIOS SEXUAIS
.

I:.
CONSULTAS -- 2.as e 4.as feiras. das 16 às 19 ho

las - �uE\ Nunes', Machado 12.
.

.

-- '
.

r

DR.. LUIZ F. DE VINCEMZI
"

I Ortopedista e Traumatoiogista e Fraturas em Ge-

tal. "

.' Doenças da coluna e eorrecão de deformidades -

'Cürsci ,Çle. especialização com o·Professor Carlos otto

Ile-nghi "eln' Buenos·.,Aires.,
; �': Atend,e diariamente no Hospital de Caridade.

" HÜ'ras marcadas pelo telefone 3153 - Residência:
'tua Desembargàd0r Pedro Silva n.o 214 -- fone
2067 - Coqueiros'.;' i

'���,----------------�-----------------------------
CLíNICA RADIOLóGICA.<'

_WILDI � DAU �TDA,. I"Engenharia - Projetos Construções, - Admíjns-
tração

J

Rua. ;,elipe Sehmidt, 52 1° andar - Fone' .3517. .1.

CORRETORES
'-

Precisamos de corretores coro" prática ,Ãé:' vwdas
em automóveis.

Tratar Av. Max Schram, 20 J,i'jJÍle ·27-85.

"�O

I DR. ANTONIO S.ANTAELA
F Professor de Psiquiatria da Facul'edade

na - Problematica Psíquica, Neuroseà,
'

.

.
DOENÇAS MENTAIS

'

Consultório: Edifício Assocração patarlnense çle 'i
Medicina, Sal", 13 -- Fone 2208 - RJa Jeronimo Coe- .;

lho, 353 - F'lorta-tópolls.
'

de Med!ct.. t
"- � :1

I' :

I

VEtU)E-SE
PRÊÇO DE I OCASIãO

Um terreno medindo 23�80, com uma: :asa· de t

madeira E um galpão, a rua Joaquim Nabllço 31,2, no

Estreito, perto do ColégioxN. S. de �átima.
.

�.
'Trata'r a rua CeI. Pedro Demoro, 17941 na orgarr

tec _ Estreito _
<,Florianópo!.is

.

- S.C.
,

.' \

:.._--

.

VENDE-SE, .

Mag:nífica Lesidr.nc-m eru Goqueiro.s e T'errenos,' em
-Born Abrigo, Praia da Saudade, Pra1a do MeiO e S'el':ra�

ria, Tratar - Fone: -- 24 -- 13'. '

. -'

"<, "RÉ'I)II!' 1:1. FEI.,;'E. 1&1111.'
vende prédio' localízadé à rua, F.' SChmidt, 3. 'Fr.at-ar

nêste jornal com o Sr. Rodolfo Sulivan' no p.er:iodo da

ta._r_d_e_. �-_ .�_.. ... �. .......,__�_

,
WOLKSWAGEN ,66, ".

Vende-se Creriat - eom Radio. Tratar Rua Conse

lheiro JY1Gl.ll�d '!U·i'l;�. Ou' F'one 26:55 Iforál'fo Comercial.'

yENDE-SE

voíkswagen � 67 totalmente equipa<'lo '._ bom' prê-
ço à vista. Tratar na Rua; Feljpe Schqüelt\ 16& '

"

..

TERRENOS '

"

Vendem-se dois ótimo's lotes em sua ttànsversal' ':io

,as:fialto., com á�ua e luz, na Praia do Meio; em GoCtúeIto�
Tràtar pelo TeI. 3447; ou à Rua Mart,inho' eã:Üado;

6 - Chacara Espanha.

ALUGA:�SE �'
.

.

'.

r
.

I

Aluga-se uma casa de madeira, na Rua· dáspal!, Dutra
Servidão Luiz, aa. lado do clube 5 - Estr,érto. O.S in

teressados deverão procurar o _proprietário .' da mesma;
na Rüa- Conselheira Ma,fra', D.O 1-8'8. ../0 , ,,' , /'

ALUGA-SE
Casa à rua Frei Caneca, 133, C0m� 4' quartos;' 2 salas,

cozinha, banheiros; dependências de ernp'l'egada e gara,.
.

. �

g,em.· .'
" ...

'
'

Tralar à rua Praf. Anacleto' Damiani. nO 9. ,

_;'
, '. ,..-.1"t-�.,,;-,�:__.:;.:.'__:..:...;,': ....

_ . .,:. �':.�-' ,I c:iF'<!i,4:ê::q�,-
PERDEU-SE'

. 'e , :<:

Foi ryerdido um 'anel de formatura de FilosoJia.' na

]R.ua 'CfJ.nselheiro Mafra tl:ec'ho Cob�l ao' Gf:I'rp.ano, Stt;iri.
Trata-se de objeto. de valor es�imati.vo. Pede-se a,: quem

rnwntrar, entregar no J'ornal O Estaclo.-·rriediarlte gra-.·
tificação.
-----------------_---------' ------�.. �,�----��----

CARTE1RA EXTRAVIADA

Foi perdida a carteira . nacional, de habilitação, In,o
6.9.293, pertencente ao senhor .JaYme Nery. de 01tvetra.

._-__:.�-----.,-..--..__,.._ ..... ,

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIPitNiCIA. .SO€IAL
dUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM,SANTl). CATARINA
COORDENACÃO DE' ARRECAQACÃO E' FTse:.a,:'LIzAcÃo

COMUNICACÃO ,AOS SEGTJRA:DOS' ÁUTôN@Mds, .

Comunicàmos aos segurados autônom·os> qUg
. es:tejam

atrasados com o recolhimento' de contribuicões, a;rite.riót-
ment.e a janeiro de 1969, qt:lte tf?ndQ em vlÍs-ta: a Fqrtaria·
MTPS n.o' 3529 de .10-09-6-9,' poderão pagá'-las pa,réeláda
mente, em até 36 (trinta e seis) prestações, desele: qJ.)e.9
requeiram até 15-10-69.

.

, c.

O pagamento de tôda dívida atrasada de uma só vêz
até :H-I0-69; isentará o segul'ado da multa estabelécid�
TIH artigo 165 do Regulamento Geral da Previdência So-

cial
.

.' ._..... ,'. "

'Matores esclarééimerrtos serão pre'.stadd� ,io.S·'i�têres� .

sados no Grupamento- de Ar-reê'adação; ne'sta> €apit'al, ,a
fiv. Hercílio Luz, sfn.o; nB:s �gênciáJs ê ·!RépréSentantes,'
no

\ Interior do Estado. .'
. ,. i

Florianópolis, 1° de ouhibro de Hl69
,

Ewaldo Mosimann
.

:.; ,. ',I ";:
'1· '-, ....

.

I'NS.TITU1'O NACIONAL mi PREViDÊ�CIA SOCIAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONliL,E;M SANTA CA.TA�iNA .

COORDENACÃO DE ARRECADACÃO E FlsCALIZ}.\!CÃO
•

AVISO AS ÉMPRÊSAS ' .. '.
•

...

(SEUURO DE ACIDENTES- DO' TRABALHO') /
A Coordenação. de Arre'cadação e Fiscalizaçff<:i .clilmü:':

nica às emprêsas que ainda não tiverem fixada a :sua

primeira taxa-de-c,ontribuição do segurQ de 'acrcÍentes do

trabaiho, que deverão recolher, mensalmente, na Ouia-de
Recolhimento, o valor correspQ'ndente a,' ,1'/12 (um doze
avos) de 90%

.

(noventa por cento) do pi:,êmio do Último
'contrato de seguro (Art. 82 do Regulaménto aprovadd
pelo Decreto n.o 61.784, de 28-11-67)" '.

As emprêsas cujos prazos de vigência da primeira
taxa fixada estiverem vencidos,' devem continuar reco
lhendo a contrj.buição do s�guro com base na referida ta-

xa, até que a lnesmà seja revis11a.
I

,

.

A falta de rec01himentcfdas contribuicões do seguro
_na forma do presen,te edital, ocasional'á' Ô, levan:tament�
de débitos, sujeItos a multa, j�ros e cor{·ecão inonetária.

FlOrianópolis, 1°' de outubro de 1969
•

,

Ewaldo Mosimann
I. COORDENADOR DE; ARRECADAÇãO E FISCALIZAÇÃO

,

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLViMENTO
/ FLORESTAL

PORTARIA 'N° 1132
O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIR0 ,DE

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL no'! uso das atribüi
ções que lhe' são confe-ridas no De�reto na '62.018, de' ...
29.12.67.

. RESOLVE:'-
Art. 10 - Fixar a data de 30 de novembro db corren

te ano, como prazo máximo para entrega' dos gruj'etos·
de. florestamento e /ou reflorestamento, de que, tratá; a
LeI n.o 5.106, de 2,9.66 e relativos' ao prest)i1te' exe,rcícfo.

.
' Ar\ 2° - De conformida�e. com 9 di:=;pôsto lià por

tana n 110, de_ 10.3.67, do MmIstro da, Agricultura, os

proJetos deverao ser' Protocolados nas DelegaCias Esta
duaiS do IBDF, onde o contribuinte estÍver jurisdicíoha
do

Rio de Janeiro, 26 de setembro ele 1969
Miguel JúlIo Varallo
Presidente Substit.uto

ANUNCIO CEPT()
.

POR 365 DIAS,·, .

MANUAL DOS TELEFONES DE FLORÍANópoLis _
'''Seu criado, obrigado"

Informações: "

Rua Felipe Schl1cjdt, 62 - 9.0 andar' __:_ conjunto 904

APARTAMENTO
- ��._ ___,.""

Aluga�se apai-tumenco glo.uuc. Tratar pelo telefone
'

290 5.

'MOVIMENTO DEMOCRAT1vu 13ftA'::>ILEIRO
Cumissão Executiva de Florianópolis

EDITAL
A' - "COMISSÃO EXECUTIVA DO MOVIMENTO DE·

MOeRATICO BRASILEIRO", Secção de Florianópolis,
pela presente Edital, e na forma do estabelecido pela
legislação e11). .vigor, convoca os membros do DIRETORIO
MUN1CIPAif:, DO ME>B -desta Capibal para' reunir-se 1)0-'

d�a 14 (quatorze) do cbrrente mês, as' f:J (nove) horas,' na
sede fio Partido, à rua Felipe Schmidt, 42A,' na condição
de Convenção Partidária decidir sôbre:

'

P)· -

.,

índícoção .e escolha doSc' candidatos- ôo Pa.rtí

do às eleições para a Câmara Municipal, no v!oüo, a- r,·aa,

lizar-se no dia 30 (trinta) de novembro v,Í'nclounn
2U) - outros assuntos do interesse do Par.ttdb.

Florianópolis, 06 (seis) da outubro :de 1'969
MURILO MAGNO VIEIRA

/ Presidente, em exercício. da Comissão Executiva
VALMOR BION

,Secretário Geral

EDITAL DE CONV�CACÃO
A Comissão Executiva do Diretório Municipak tia

Aliança Renovadora Nacional - ARENA � do Município
de Florianópolis, pelo presente .Edital, convoca· todos o';;,
membros do referido Diretório para, nos têrrnos da E.e

gíslação em vigor; constituir-se em Convençâo partFdárí<i!

no dia 14 do corrente mês às 9' (nove) haras; na- séde do'

Parttdo, à' rua Tenente Silveira, 105, afim, de e1eliberai:

sobre a seguinte Ordem do Dia:

a - escolha de candidatos à Câmara Municipal de
,IFtbrianópolis, para o pleito do dsa .

30-11-1969.
.

.

b outros assuntos de interêsse partidário.'
Florianópolis, 6 de outubro de 1969/

Enio Luz - Presidente em exercício

Waldemar da' Silva Filho _ Secretário;

CON�ELHO REGIONAL DE
. CONTABJ:LiDADE ))E

SANTA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO. .

,

Convoco os contabilista ree'istntdos neste CRG, :pa.r\lc
..s eleições de que trata o Decreto-lei 87T; de r7/9/19�9;
para' renovaçí.o do CRC-SC e Conselho Federal de Cen
tabtltdads.

Nos contabilistas registrados no CRe-Se caJi>erá, a: e- .

Ieiçâo de dois terços, ou sejam. quatro contadores .e dois
técnicos de contabilidade, e respectivos sHpl�nteSj pOr vo

tacão direta.
. .

A eleição se processará no c'a 15 do corrente a pali"
/ tiLr das 8 horas, quando se procederá à apuraçã» e ter.a

lugar na séde dêste C:R-C, sala 204, Edifício lP:r\.SE.
Os contabilistas residentes ria séde dev€,rãio' vO.�a[l :@tl'S.::

soalmerrte, devendo os do ínteríor fazê-lo, por uorresp0n�·
dência., "

,.

.'

As inscrições dos candidatos ficam ab'e':t:tas :a: p:&r..tir'
desta data, encerrando-se dia oito, às v·j.nte e. dtltas l1(9ias"

"
sendo que informações mais detalhadas ser�o Direstada,s
na séCile, pessoalmente, das 8,39 às 18,30 1;lO'ua$ e, ainda;
pelo telefone 2452.

.'

Aos contabilistas do inter'ior serão remet'Í'das as cê ...

dulas; para votação direta, devendo serem :)s· mesfl.1':;iS

devolv:ida�. urgentemente, pois. deverã� estar- na Sé�3 ,até
as 22' noras do dia 14 dQ corrente. .,

Os contabilistas residentes nos -municíphos de. Ma:"
fra, Cric�úma, Brusque e Itajaí, onde há IJ\.:lltga.das ,'(;ió'
CRC-SC, deveTão votar na séde das· mesmas, a.,'É; o'd·ia 1'4"

� 12 horas. >
'

De iguàl !]lodo os residentes no município· de Joinv'il,.
le, votarão na séde do' Sin;dicato dus ,Cont'abmstas iocal:'

.

li urgência ou necessidadf' de redução dos prazos .(.I'e"1
corre da obrigatoridade em se cumprir o que determin� O
citado Decreto-lei e do· não recebimento, no, devitdo tem-

po, de instruções do CFC.
. ,

F'lorianópolis, 6 de. outubro ê.� 196;9.
'crustavql Zimmer.

:t:.;::"���.�ts' Pl;es��ri�:a:o.;�CRC de S.C.

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE FLOlUA:NÓ-.'
POLIS

ASSE,MBLÊIA GERAL ,EXTRAORDINARiA\
EDI'!'AL 'DE CONVOCACÃO

Dan,do cumprimento ao que detérmina o receIit�
Decreto-lei 877/69, convocamos os associados' dêste' 8111"
dica:to" em

..

pleno gôzo dos seus direitos sincica:is, �i,.�
a, AssembleIa Geral Extraodinária, a· ter lugar na· séd�ê.··
do, Conselho Regional de Contabilidade,. EdifíCio IPAS-E
sata 204, dia 10, à 11 horas, devehdo ser ,', tr'atacta .ia' se;
gu;]nte ordem do dia: .'

.

indicação do Delégado - Eleitor que, juntameri;..
te com os representantes dos ,Sindicatos cdé
rCpntabilístas de Joinville e Crlciúma, par,tieipa.r.a_
do seguinte: ,

':' �,
a) -, da eleiç�� de um terço do Conselho Regional.' de'

.

. C::ontabllldade d� Santa Catarina
.

(dois 'con:1;à" "

ct:0res e um téénico de coptabilida:de'e re$�e�'
tlVOS suplentes; .

'

,

',,,.

b) � da eleição de um, contador e um técnico, dé· ooÍl:
tabilidade os': quais compOrão o· COlé'gi,o EIeitedrár
que elegerá os novos membros dó ConsélhÓ' Fe:.:.,·
deral de Contabilidade. I'

.

,
"

•. i"�
Caso não haja número legal para funclbriârm�:
hora IH.arcada, a asserI?bl,éia terá inicio 'duás. hdL,

. ras ap9.s, em segunda convocacão. : "',
.

Ficam ab�rtas,desde já, as' incriçõés para ,��;.
cargos

. .: aClma,estan?o as !is'tas de inscrição. .;iU
.

C,sposH;ao dos 'assoclados na, &éde pr@visória.' do
mesmo" ou sej a, .no Conselho Regional. de Con
tabiliçlade. '\

" ., '.

Aos interessados serão p,restadas toda's as in-'
formações necessanas, impossíveis dé serem'
transcritas neste eeltal de 'vez que se trata dtl-
legislação recentíi:lSima.'
FlorianópÇJlis, 6 de outubro de 196il.
Gustavo Zimmer
P:'esidente do Sindicato dos Contabilistas.'

f

,
.

EíVlPRÊS,\ SANTO ANJO DA GUARD""·
fiE PÓRTO ALEGRE

'

à Florianópolis CARRO LEITO às 21.00 h
-

4,00 8,00 )0,00 16,00 19,30' e 21,00 h
4,00 8,00 10,00 16,00 19;30 e 21,00 'h,' .

4,00 8,UO 10,00 12,00 16;00 19,30 e' 21,00 h
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e.21,00 11
4,00 8,00 10,00 12,00 16',00' 19,30 é, 2: 06 b
4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30- e 2'1' 00 fi

,I

Laguna
Sombrio
Araranguá
fub;;trão
Criciumft

DE SOMBRIQ
à. Pôrto Alegre
à FlorianópOlis

DE ARARANGUÁ
à Pôrtoc Alegre
à Florj:mó,p.Dlis

DE t:RIClUM1.
à Pôrto A�eg·re
à Florianópoli�

1,00 '1;30 3,00 10,30. 12,30 14,30 e 18;�Í) h�
0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 .h .

1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e. 24','00' h
1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 (\ 241, h

0,30 2,00 9,l)0 11,00 13,00 1700' e 2330 h
0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 1�,30 I6,OÓ
e 22, h'

DE TllBARAO

�' Pôrt? A}egr.e ,8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e. 24;00; h
a Flonanopolls 2,00 3,30 6,00 6,tO 10,30 1200 '1'5 30

16,00 18,00 e 24,00 h
.,

DE LAGlJNA
,à Pôrto Alegre

.

à Florianópolis
6,30. 14,30 23,30 e 23,30 n ..

0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 IMO
16,30 e 18,30 h

DI): FLORIANÓPOLIS
à Pôrto Alegré CARRO LEITO às 2100 h. ,;

,

4,00 7,00 12,00 17,30 í9;30 e :7.1,flO h
4,00. 7,(10 12,00 17,30 19,30 é 21,00 h
4,00 7;00,12�00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 6,30 10,00 12,00 13,00 17;00 18,00
19,30 e 21,00 h ,.

.

4,OG 7,00 10,00 12,,00 13,00 1400 173Q

�
18,00 19,30 e 21,00 h ,

' ,

e� Porto Alegre: Praça Ruy Barbosa; 143 ..,.. Fones: 4.13 $2
4·28 75 e 4·73 50 - em Florian6polis: Estação RodoviiÍ'ia

- Fones: 21·72 e 36·82

à Sombrio
à. Araranguá
à Criciuma
à Laguna

, à Tubarã"

M'inislério

Púbtico
, 7

AlS<P'E((;'POS- ElO' MI.NisTÉRJ(i)'
}!ÚBLIC@, NO' CONl'ffl·EN[!'�.

AlVIEIHCANO,,; i

'N6 intuito' da ASSOCIAGÃá'
CATARIN:ENSE DO MINISTÊRP.)

PÚBLICO- de: divulgar .mais··ar:npl�'
mente

.

a INSTITUIÇãO, é de,

inteira oportuntdade que se 1 spro ..

duza' trecho de' artigo do D,�.

CÊSAR SALGADO, um dos maiores

expoentes do Ministério Público

bsasüeíro, onde focaliza o orgams
iria ero varies países do Continente

Arnerícano .

.

"No C(HLE, a matéria é regulada
peio Código Orgânico dos 'I'ribu

naís, em .'éujo.:._artigo 352 se lê:

Os Promotores gozam da

mbslr'Ia' ; ii{amovibilidade dos

Juízes, têm o tratamento d�'
. Senharia.. e desfrutam das

honras e p.rerrogativas arrí.

burdas aos, Juízes pelos artigos
308 e 309'.

Artigo 36@ o Minls,tér.lo,
Público é, no exercício de suas

nmções, independente dos 'Tric
bunaís- de, Justiça, junto aos'

quais é chamado" a intervir".

"Na GlJATEl\'I1\LA'; a Lei' Or.gâ·
rlica do Mínisrerin" Ptrblrco': estatuí
nÓ art. '60: .','. :

(j PI'OcúPador Geráll da Naçã'Jo
terá ':cate:goria �de Ministro de

Estado e gazatá cios ·priv.Hégjns
e imunidades correspondentes';.'

"Na Rt:'I'ÚnÚ:eN bOl\fINI€A-NA,
a Lei de· 01'ganízáçã� JUdiciá,ria.
estabel�ae:'.

,\ . ,

Art. 60: Os funcionários' (lO'
Miii.istério' Ptiblico têm :a mê$.�
rrla' categoría. quê o Presidente
da CÔrte oa: Juiz� -peranLé que:n
éxence suas lanções".

.

"Na.- COLÔMBIA, preceitua o

artigO ),h da sua" Constituição:: .

,.Os· funcionários !d0 Ministériiit
:Pll:blfco terão a mesmo cate

gOi:ia; remunei'ação, privilégios
e' cpfttriburç5es,

.

conferidas .' aôs'

nl�gistrados' e Juízes perante·'
os .qÚa.is· servirem". '

.

"Na, NT('_;AIUGUA a Lei do Mi- '

. .'

nistél'fo . Púb1i6o "dispõs no artigo
4"c: I'

.

'O ProcÍlrado-r Geral da Rejoú
b1rd gozâr::í "de independência
,de >.a'ção e de opiniãd .no e�er:
CICIO . de suas funcões e das·1

, irnúnlctacteé e 'prérró'gativàs
.

(1;:)
;, NIiftis:tro (18" Estado" .

".No/PERU, prevalece o mesmo

critérió' segundo o clisposto. no
3'l'Úgó(!z3M d!lt Lei:'o,rgânica, do Poder,

Judi'C.fáoo:
" , �

•
'Os funcionários do Ministério

,

P).ÍbÜco tê'in bs mesmos direitQs
'. e' deveres dos" Juízes salvo no:

\ 1" q�� � peCUliar de. un� e" outro�
e

.

são' independentes no exer"
. .' ç:íétq' ,de suas, funções" .

"No '. URUGUAI, a Constituição
(à-l'ts. ',2�2- e 24-5) concede as mes-'
mas '. g::!;rantias de estabilidáde e·

a,cessQ'na: c�rreira aos magistrados,
.

e mem.bros, do Ministério Público",
,'�Na ':VENEZUELA, a aut�nomia.

do Minis,tétio Pú..,blico está e�pres-
.

s�m:ente declarada no artigo 21 da

I lei da 'Procuradoria da Nação.:
.

b Ministério Públic� terá

atribuições e deveres estabele

cidos nos eódigos (, .. ), livre
dá' inte-rf'érência .

e da interven

ção' ·em suas funções de qual-,
quer, dos ,Poderes público's".

"Nos ESTADOS UNIDOS o Mi

nisté.rib .Pé.blico tem com; chefe
no â�hito federal; o Procurad�;
Geral., nomeado pelo' Presidente .da

República, mediante assentimento
dO Senado, com as credencia,is de
MiniStrei de Estado e membro do
Gabinete. Vagando-se o ca_rgo dec

PreSidente da República, o pn)-'

çUl'act(u-, .Geral poderá .. 'ser chamado
a ocupá-J_o, pois lhe cabe o sexto

< �ugar' ,na linha de sucessão (lo
Govêrnó (uJudiClary'Aet" de}789).

I

;_.,'

. fi
�ÚNÕIOS �m)

'

..

...,./>,0
.

··cinemas
.' .

IOrlJ•f"

desenrr05 publlCit'rios
.

-J'IJIILI\!:I,o"IJE I'OLANTfI.

.E COHEHTl%\ PUBLICITÁRiA.

IICfr.rHO COM DE Fl.OI'I'IANOI.'S

afEfltrlT1! SILvEdtA.·-21�Sorq,r04
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Arena escolhe 'no dià 1'4
I

,candidatos a' vereador
"

A Comissão Execubiva do Di-
.

do são candidatos ,à reeleição:
retorto Municipal da' Arena mar- Murilo Vieira, Aloísio Piazza,
cou convenção partídãría para o Abelardo' Blumemberg, Pedro Me·'
dia H, a fim de escolher os cano deiros, Amauri Cabral Neves e

dídatos do partido à Câmara Mu- ,Rena�o 'Cavalazzi: Outros' nomes
nicipal quc se renovará a 30 <113 "'\; cogitados pela Elx€cutiva municio

� ?-" ", ...,. ':, é

novembr,o, Os vereadores que com � � pal.: en7- lista q't�;, s�rá ainda .sun-
põem a atual bancada do partido, U llxçtida;: �:a \,apreçil;\.çÕes'{ Luiz Sér·

"

••

' :;i' 'i":' !-:; ; JM :; ' •. \�, .1(

S1's. Baldicero FIlomeno, Hélio "g1ê Fróres'l\Lirrpl� :�o'sé Frederico

Hoeschel, Waldemar da Silva, AI· Peres; Valmor Bion, Walter Sou'

do Belarmino, Jaime Carpes, João za, J�el Romero Elias, Tamarin�
Otávio Furtado, Lúcio Freitas da Silva, Waldir Gomes, Wanderley-
Silva, Nagib Jabor e Isaura Veras, Reis e Euclides Vieira de Souza.

são nO,vamente candidatos a uma' Q vereador Murflo VJ:êirar
cadeira no legislativo do munící- Presidente' em exercício da Co·
pio. Uma Comissão Coordenada· missão Executiva Municipal d�:
ra, constituída pelos qrs. Rena- Jclarou 'que nas hostes, oposicío-
to Ramos da Silva, Roberto Lapa nístas o' clima é de 'otimismo,
Pires, George Wildi e José Elias sendo 'que 'a espectativa é a de
fará a triagem dos capdielatos a que os cándidatos apresentem ao

candidatos. Os Srs. Nilton Meu- eleitorado uma boa imagem e

,!eq Jaime Nascimento, Antônio oomsigam criar mais bases pa-

Apóstolo, Décio Gomes, Michel ra o MDB em Florianópolis, 'acre-
Curl.: Dakir Polidora, Antônio ditando que a bancada no legis-

\�,�prique Bulcão Viana, "Mcino
-,

latívo municipal cresça nas pró-
,Vieira, ,-,!,Telson Antunes xírnas- eleições.

ARENA, EM BLUMENAU·
Blumenau (Correspondente)

- <? processo' suéessório municio

pal eS,tá d�flagrad\o na Arena com

'a escolha da Comissão 'Executiva

Municipal, indicando o nome.'do
Sr. Ingo , Hering para· a Prefeí
tura da cidade. A 'Executiva par

tídária reuniu-se para tratar e;;·

pecificamente do, problema' suo

cessórío .
-,e dos prováveis candl-
"J '

datas do partido à Câmara Muni-

cipal. Para companheiro de C1-18.'

pa do Sl:_. Ingo Hering foi escolhi
do o nome do eng. Egon ,Stein,
atual interventor no,mumcipio
iàe":Balneári'b . de' Camboriú,
\� ;' Pttriq;'�',é'âlhara�Municipal- fo·
f>' \ "j':.s}�'" .:

: ra1]1 ; apon,tados, ,em princípio, os
\�� !lv':l. -".,. :,�'"' '�-<í �!
i segu,ll1�s i,nomes':'; 'Helmuth Da'ili·,

j{er;"Márfo ;B�g:i1ÍbIif;.' -Os��1d6 ,Ni�,'�
riheirús; Rui i,lMeiilbeig, " 't�Hibe1'to
i;SChuer1náhrí,� VIctor �Eérnan:da· 'Sas·

_ i�'&�' "Afonso : �a:lsl�i, iMarcos' :', 'Ih '-
,

chele, Walmor Bells,' Luiz Antô·

nio Soares, Dieter Hering, Edgar
Paulo Mull�r, Frederico Manske,'
Armando Bauer; . ,Liberatto, ISo,�,
berto I)',offke, Afonso de Oliveil'a,
'J,osé Ferreira da Silva, e Wolgand
Jensen.

, ,
I

Muni·

com

parti· ?

, ,) •

Após a' aqertura das solenidades,
que cont�rá com Ufna saudaçã.o
do Seerétário Jaldir Faustino da

Silva, o Co�al ", \
da U1".íversidade

FledEiral de, Sa�ta- Catarina, Sai)

a regência' do Maestro José'" Acá-'
cio Santai1à; fafá um'a apresei1ta.

,

II
!

:-tü,ulta<.;ão, Sr: João Baulo Rodri·

,2' ,1:1;:', examinando as possibflid::;"
,t",

�

de fuacLOl1amento à partir,
lh..r f!l'ÓXllnO ano de' um 'ginásio
i)" l" os filhós 'de' tl-abalhadores
'b.l'l Floriam'lpolis, I'ld' p�'édio ,da

�,1l11ga ÇreUle "LucHla Huls;::",
lt-'Bi'tenc'entc i;,8 Pioneiras SOCIais.

,o préd:\o ,8�t.a" abàlldonado depois

'Ial�nça 'mas "não·,cai'
, ,

Sociedadé Carnavalksca Granadeiros da Ilha reivindicará ,ao Govêrno do' Estaio auxí
,; Iio i'inaÍlceiro :pa�a' a�ons-tr'ução de sua nova séde, antes gue a velha' desabe

\ ,-

�ngenheiro
do 810 ,chega
hóje à: Capital

,

. o eng. Francisco

e presenciarào
sua Diretoria.'

<,

,
,

RDE coul'financeira tem
/

A

novo campo de aluação
o Diretor do Banco do Estado

: de, Santa Catarina, Sr. Jacob Na

cul, ,declarou cntem à iniprensa
que o B:9E já pensava em adquirir
uma Companhia catarinense 'de

,Crédito, Financiamento e Investi-,

Permi-,,

j' "_ li

,
'

- 'insistimos no nosso intento,
mas aí outra vez a concretiza'ção",
do empreendimento se viu \preju-
dicad'a, pois o BancQ Central, já
havia éevado, o teto mínimo de

capital para a constituição de fi

nance�ras. Posterior.mente, quan
do houve nova elevflção de capi..,
tal, para NCr,$ 5 milhões,,� o Ban-

,[ Co Centra! sustou, através de uma

medida d,e ordem geral, a c0l1ces-
/

s?-o de: cartas-patente para o fun

cion'amento de estabelecimentos
do gênero, asse·,g'uran�J. 'J, °en tl�et;n
to, aos que vinham operandO, o

direito a permanecerem no mer

ca�o de capitais.

rofessor começa hoje DE�' a�qu!re
a' festejar 'sua semana mals1!l�qumas

Sob � o

�

pakÓoinio da Sam�,ta ção '"padal 'ao, ,pwf"'õ,,, oa:, rodoV1arIas
ria. de Eçl:ucação e Cultura e da (/ taÍ'Íl,1e�ses� Sábado, no Clube Do- ,

Associaçã� 'éatal'inense' de Pro, 'ze de' Agôsto, 'os prorri�tores
-

ofe· ,.o, Diretor do Departamento de

fessôres, t'�m, início às 20 hon�s ç ,recerão um coquetel, com apre- Estmdas de, 'Rodagém, -eng. Cleo,

de' hoje, rio, Teatro Ãlvaro ',de Car· G�Íltação de desfile, de modas e ne5: Bastos, informbu 'que o emprés
valho, o programa em comemo- ,outras atrações. Também na pró· timo: clé' '5' milhões '�de dólares fei:

ração ,a Semana do Professor. x'ima" têrça.J'eira, ,uma cama�oada to pelo G'ovêrno do' Estadó' com
'de confr,atêrnização,' será, oferê- 8,_ Ali;nça' para ei Progre�,so. e mais,

cida na Lagôa I dá Conceição. -FI- 2 'milhões de dólares: provenien.
nalizando as. coínemorações' 'da te

_

do Fundo ,dó Trigo, dos 'Esta,
Semana' do Profes�or,' na __quarta· dos '-UnidOS, po;stituirão 'a ver:Ja

feira será celebrada às 19 'horas;' com 'a' qual o DER' a'dgui�'irá : n�-
na Catedral Metroplitana" uma 1'1 vis, máquinas rodoviárias e 'pro· '"
Missa Votiva 'em ,Ação de Gra· moverá: a' reo�ganiz�ç'ão de seu,

gas. pessoa:l,:., ref�rn:u}ação �
.dos � 'métCl-:' ,

cf dos ,.de trabalho," 'tre�riamento íle,

E
.

.'
'

iii , '\ iii pessmil e a reilqvação dos' equi· '

qu'er glU'OSlO
\

para
\'l11e'ntQs" emprégadosl na""cónsêr·

,
,', 'vàção 'de, 'estradas, atualrbent� a'

,

'

'

': .,' _ .' '",1 m�ior', l(reocupaç�o • dei'�, Ó�gão ...

f 111 h d b
' Révelou" o· Sr. CleonéS'" 'Bastos t

I O e 'Ira alllllh'ador que o;'DER\ 'distribuiu' recente·
.

,,' �l,e�te, l;ára várias �Prefeituràs
,

.

"

,

, '��0C!��d� ,��' ::�.�;�!�:� e,m7do;l�>
O Se'CretáriÇ> Jaldir Fau�tibo de t�r sidQ utilizado durante al- 'regadeiras, J' pro'venientes "', da - In-' I

da Silva, da Educação' c 'orlltm,]" gl\m fe.l':po· cOlljo gi�ásio.. glaterra. 'ÍnfoI'lnou o 'Diretor ' do

méldterâJ na próximo dia 20 uma 'O presl'de11te elll eX'er"cI'cl'O r,l,,) DER"·, " 't d
'.

. ..' que, den 1'0 o yrogram�
2n,r,evistà con1.' o Sindicato dos ,Sindi-ca'to dos Pl:ofessôres, Sr. traçado 'P..e1o' ,ópgão para. "êste ano,
1"1 ufessôres de, Florianópolis e

.

J�i:d;làv' 'Sepek,' . propôs a utÜiza:' qeverão ser conservados, 5.6,Qí)
cUJ11. o Secretkrio do Trabalho e

I ção' "da antiga' creche �omo ,Glná- Kms. de estradas estaduais e me-,

sio Orientado 'para o Trábalho, lhoramentos em 6.00 kms. O tre�\
tendo' já elaborado planos nêste, cho entre Rio do Sul e' BR-llG, \

,sentid�, os quais 'serão éxamina- perto de Curitibanos, Será aSfal,
I I dos detidamente na reunião do t,ado em convênio com o DNE.R,

dia 20, durante a, qual examinar· - num total de 92 luns.
'se,á '4s pQssibilidad,es das Secre· Corlsta ainda da programação

,'tarias d,a Educação e, do 'Tra_ba· do DER a im,plantação da ,nova

lho, 'cone�derem auxílio de ma· estrada lÍgando 'Lebon Régis a

l1utengão ao Ginásio, 'refcHma,\jo divisa', de ,Caçador, obra quo e"tá,
),1réd,io e quadro de profes!'íores:' em, .DIeno ,desenvolvimt!nto.

;

Asseverou o SI;. Jacob Nacul que
o funcidnamelÍ,to di úma emprêsa
financeira que operásse com ores

p8.Jdo do Banco Central "era cio
mais al�o interêss2 'para Santa
CataJ;'im. e pa�'a o ,BDE". I'

- As financeiras, como' é sa

bido, - disse - oper,am numh fai
-xa em que os 'bancos, pela sua

própria organização,
.

estão im"

possibilitados "de operar. Deve-se
réssaltàr que' os\) estabelecin1entos
bancá��?s de'ix::o,ram de a"bonar

,

juí'os na ,conta dos' seus deposi
tantes. Com isto! pequenàs pou-:
panças dos cataril1cnses era101 co-

'

locadas erl:i organizações c'apazes r

ge lhes propiciar rendas, em for
ma de juros, fugindo, então, dos
bancos.

"Em F_lorianópolls asseverou

»
eram raros os estabelecimentos
bancárros que não vinham operan
do com uma ernprêsa financeira,
sua subsidiária, Entre êstes pou

cos es7'l y,a o BDE, registra�1do-se

cOl1,1petir eU;
'ções com os eJUtros' ban,ces, "na de

mandad� novos recursos oriun-

j/dos da pOU,pança do público in

vest:dor catarinense. Recutsos és'
ses que serão aplicados integr�l
mente em. benefício r':'J Estado.

A TRANSAÇ1W

Depois que foi sl,lstaclo o forne

cimento de cartas-patente para
a instalação de novas financeirás
- eX!Jlicou O Sr. Jacob Nacul -

restaya ao Ba.Ilcà do Estado de

Santa Cataril)a ádquirir o con- \)

if trôle actyná-rio de uma já existen:"�
te em, BOSSa, Est<tdo. Esta oportu
,nidade " nos' foi oferecid� pela
Ccmpo:j.nnia Cata;rinense de Crédl

to, Financiamento e Investimen·
tos, Feita r. pl'o!Josta ao, BDE ,e

,examinadas as con'dições da tran

sação ,do Banco se dirigiu aó Ban

co Central, expondo "os têrm03
em que se p'oderia,efetua;- a trtm-

, sação. O Banco ·Central" aprovoLl
a oper�ção, entendendo' que a:
mesma era' recome�éiável ;ara
quê o BDE pudesse contin1!lar no

ritmô de crescimento, que ,vem
mantendo:

O B2,;1CO do' Estado de ,Santa
Catarina adquiriu a Catarinense

pelo valo'r do cã9ital, �màis reser-,

,
vas} Le sem nenhum áglo, quer sô
,bre as ações, quer sôbre a carta'"
patente" Os v�l1'dedor�s,. por 'ou
tro lado" (I.ssurr:t�'arm, "con"lratual
mel1te_ ?i. ,,�'esponsabil,j,d�(; 3 'pelo, a
tivo, inçlusive, atr:a\'és',de depósi-"
to vinculado no BDE, do \'a191' qo

, pl'êço.

LEEJiE!!IiW §

�VISO ,-', EDITAl�
, \

A Secretaria de' Finanças da Prefeitura Municipal de Floria,:1ó-

polis, avisa a,o.s�senhorçr; p'uprietários de imóveis qu� CE.tá afixan.:lo
na entrada do Paço,Municipal, s�to à, Praça., XV de No"cmJ;lro, o róI
de �ontribuintes sujeitos à incidência dos trHm,tos sôbre a prolJr!c,
dade, imobiliária" a fim de qu� compareçâ.m" à 'Divisão de Cadastro

Imobiliário, sito à rua Antônio Luz -,- ex· Instituto Brasileiro (lO Ca·
fé - para tratarem de assuntos de seus interêsse,s.

Esclarece, ou'trossinl, ser fixaqo o lJrazO de 15 dias, a contal:
desta :data, para o rzferido chamamento.

SF: em 08 de outubro de 1969
I

I

ALFREDO RUSSJ - Secretário de Finanças

(

I'
" !

t '

Comissão ,,'vai
dehater 5a :,:

� r:«>
• J

carnaval deJO
Uma nova I reunião .entre a

Comissão Organizadora do Car

"naval', de' Florianópolis e as' dire-,

tortas das socíeríades carnavales
cas será realizada às' 10 horas de
amanhã na sede da Comissão de'
Dessnvolvirnênto c:à Capital
,

,

"

Codec, Na' ocasião será dado
éiência dos auxílios 'que serão
concedidos pelos 'podêres 1,'�bli·

cos' '(Prefeitura o Estado) à�" en
tidades 'carnavalescas e tratados
outros assuntos com vistas' aO�3

restejõs de rua d'o carnaval cJ,e
1970.

De outra parte, fonte do -Dea
tur informou que o Governador
Ivo' Silveira 4eseja recebdr em

audiência a diretoria ,da Socieda
de' Carnavalesc� Granadeiros da

Ilha, .que deseja auxilio do Go
vêrno para construir sua noya, se

de, 'Revelou a fonte que- o Sr. Ivo

Silveira deverá concéder ajuda �l'

nanccira àquela entidade.
IVO,AJUDA GRANADEIROS
Na reL;�ião de onte�" do

Conselho Estadual de' Turismo
foi distribuído 'aos conselheiros
um trabalho elaborado pelo Dea
tur, no qual é feito Ul11 levanta
mento dos recursos e potencial
turístico de todos os Estados, O

trabalho, :loi encaminhado � Em,

prêsa Brasileira' de 'I'urísmo .: -

Embratur - qu�" ao acusar o

recebimento, informou '" tratar:
se de iniciativa pioneira' em todo

.o País.

"
AInda na reunião, a pedido de

um'-. dos cOl1sel!2_eiros, o represen
tanto das agências de Viàgem

'

11)
Conselho ficou encarregado. \ c�e

" convidar o' presidente do Con',e·
lho R2gional de 'l'1JTismo a c01':n,

" parecer à próxima reuniãó,,,'a fim
de debat,er ,as finalidades do ór,

gão recentemente criado no Vale
1, do 'It:lj'aL/ '

C�'Beira;. ar
fica pronta :

nO,fimdo 'ô'
A 1\vonida RubE!ns, ci�' Àrruda,

'

Rãmos, obra 8)�ec\utaelá, pelo
Plamcg, será" Entregue ""'UO ' tI:áfe- .

go a,inda êste ano, contando ieom
duas pistas asfaltad.as com 90 'r].'1:e·

• �'l

tros de larguf:>' cada. uma \e 2,213
metros de

-

cOl1'lprimento. À A�e,
nida tt;rá ainda dois passef03 1'1'

t'cpüs, cad:'! u� com 5 me(i0�' de
largura ê um canteiro cCrltfai ',�n·
tre as pistas, com 2 m�i}o� ele

largura, 1\ obra está atliabnente
na faSE! de imprimação, e ',capea
mento asfáltico, 'já � estar._do' "eon·\,
c!ui�os QS primei.I'os 500" metrôs.
Várias cbras preliminar6s. Ja fo·
ram eX3cutaclai'>: e�1l"ocamento' r.la
mural�1a -0�' cais,' evitand'6,' fut�l'

, ,:.41 '-

rai; seclimentações��' do leito dr,s

pistas, elevação da m1Jra1ha em

mais 35 centímetros, cQrti�a' d'J
\i

' .'t. • � •.

concreto por elentro ela muralha
[l. fi,m de evita:r a infilt�ãç�õ da

água, <;frenagem superficial" o

drenagem subterrânea, além' das
instalações da rêclê pluvial pa'ri1
o DAES 'e dos condutos par� a

rêdé elét:'ica :subterrânea" da
Celesc.

Além dó
pistas, o Plameg ..fará, ainc].;, o,

:.:sfaltamento de tOGas os acessos

das ruas Bocaiúva e Almir'ant.e
Lamego, a Av�nida, Rub�ns .fl0 Ar·
ruda Ramos. ,

'

A obra cerá entregue �o tr.í,
I 1

[ego no pmzo prevlfito, apesar doS

9,trasos sofridos, um por falta ele

asfalto, outro por c�usa 'd� ma'1
, tempQ�.

Por outro lad�,' o Secretário

,Executivo do Pl'ameg, ong, Colom·
bo Salles, Encaminhou ontem ,pa
ra registros finais vári0s c€lnv&

nios, celebrados )),elo órgão, en,

tre os quais U111 com a Firrrta
Construtora PElVestli?da T paJ'a' a

pavünentaç�o d"], Ave'nida I:'upei)S
de Arrada Ramo::i, >

\, ("
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